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1981 é quase um presente-passado.

Estamos chegando ao final de mais um ano, onde com a

confiança e estrmulo dos verdadeiros amigos projetamos

novos ideais e alcançamos novas vitórias.

A todos estes amigos e clientes que conosco estiveram,

lado a lado, neste ano, queremos desejar grandes

realizações e maiores alegrias neste novo tempo que

vai nascer.

Que as esperanças se concretizem e que a

prosperidade e a verdade prevaleçam como um

marco de verdadeira paz.

Feliz Natal

Próspero Ano Novo
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CAPA

Trazemos na capa deste número de "O Zebu no Brasil"

o Gir Mocho CHUVISCO, excelente raçador de propriedade

da Campo Verde Empreendimentos Rurais Ltda.

Animal de notável valor genético, CHUVISCO se

encontra em regime de coleta de sêmen na Fundaçêo

Bradesco Pecplan, onde tem conseguido muito bom

rendimento comercial.

Nascido em outubro de 1978, conta, atualmente, com

820 quilos e se caracteriza por uma conformaçãTo genética
das melhores, sendo considerado um animal de

padronização perfeita.

Chuvisco tem na Associação Brasileira dos Criadores de

Zebu o número 200 no registro genealógico definitivo.

"O GIR MOCHO IDEAL PARA QUALQUER REBANHO"

CAMPO VERDE

Empreendimentos Rurais Ltda.

MINAS GERAIS

Uberaba - Rua Major Eustáquio n.° 6 S/711
Ed. Chapadão - Tel: (DDD 034) 332.7057
Estância Campo Verde - km 5 da
Rodovia Uberaba/Uberlândia.
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o ano de 1981 foi particularmente difrcil para o criador de zebu.

Nunca nos últimos anos, houve momentos tão difíceis para o setor. A falta de incentivosNj

governamentais á pecuária seletiva, as altas taxas de juros aos financiamentos e os
sensíveis aumentos nos custos de insumos e produtos veterinários foram a marca

registrada de um ano que poucos criadores de raças zebu mas vão querer
recordar com saudade.

Para não dizer que o ano foi de todo ruim, é imprescindível considerar que alguns poucos
criadores, talvez os maiores do setor, conseguiram razoáveis índices de comercialização.

Porém, é bom que se diga, que os preços foram largamente def lecionados e a liquidez
em certas épocas, praticamente, inexistiu.

Por tudo isso, por 1981 ter sido um ano difícil e diferente é que se renovam as
esperanças para 1982.

O criador de gado no Brasil já aprendeu a viver com os ciclos da pecuária.
Os ciclos de baixa e os ciclos de alta.

É claro que ás vezes estes ciclos sofrem influências conjunturais, ou mesmo políticas, no
entanto, de forma geral, o criador parece ter uma fé inabalável confiando que após o

período das vacas magras, vem sempre o período dos bois gordos.
É esta fé que continua fortalecendo a produção, pois, pouca coisa mais traria ânimo

e incentivo ao sofrido criador nacional.

Se a pecuária de corte não remunerou a atividade do criador, neste ano, que dizer da
pecuária seletiva? Que dizer do criador selecionador de sementes melhoradoras do

rebanho bovino nacional, que teve que comercializar seus produtos melhores
a preço de boi de abate?

Nada de fato se pode dizer ou explicar, só mesmo através da fé e da esperança se explica
a luta contínua desta classe produtora e de valor incalculável.

Que 1982 venha, portanto, trazer melhorias para o setor pecuário, que a comercialização
seja reabilitada e que, enfim, o criador possa ser melhor remunerado, caso contrário,

até mesmo a fé poderia ser abalada.

Afinal quando o "santo" deixa de fazer milagres os devotos, aos poucos, vão
desaparecendo.

%

CAROSI

SGE^
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No dia 25 de março deste
ano de 1981, uma quarta feira, o
Diário Oficial da Unilío publicou

a portaria n.o 041 de 23 de mar
ço, na qual o Secretário Geral do
Ministério da Agricultura, no uso

de suas atribuições e tendo em
vista as conclusões da Comissão

designada pela portaria n.o 012
de 26.01.81, publicada no Diário
Oficial de 28.01.81, resolvia:

1 —Reconhecer como raça o Mo-

cho tipo Tabapuã, que pas
sou, assim, a denominar-se
simplesmente raça Tabapuã.

2—Determinar, para fins de re
gistro genealógico e provas
zootécnicas, que fossem ob
servados os mesmos critérios

adotados para as demais raças
zebuínas, emanadas da Secre

tária Nacional de Produção
Agropecuária, do Ministério
da Agricultura.

3—Recomendar a continuidade

da execução do Registro Ge
nealógico da raça, pela Asso
ciação Brasileira dos Criado
res de Zebu-ABCZ.

4—Estabelecer as datas abaixo

indicadas para que, improrro-
gavelmente sejam fechados os
respectivos livros de Registro
Genealógico:

a) - 1.0 de fevereiro de 1983, pa

ra machos;

b) -1.° de fevereiro de 1986, pa
ra fêmeas.

A referida portaria do Ministério
da Agricultura foi assinada pelo
Secretário Pedro de Moura Maia.

De tipo á Raça

No dia 09 de Março reunia-se
em Brasília para o fim especial de
analisar os aspéctos zoogenéticos
relacionados com o gado zebu ti
po tabapuã, presentes os senho
res Ulisses Cansação Aciolly Fi
lho - presidente da Comissão; Ro
berto Énio Villela Lamounier -

Chefe do SEAPRO - MG; Nilo

Muller Sampaio - representando a

ABCZ; Alberto Alves Santiago da
Associação Brasileira de Criado
res, tendo deixado de compare
cer o Prof. Geraldo Gonçalves
Carneiro, por motivo justificado.

Foi convidado a participar da
reunião, também, o Sr. Vicente

de Paula Mendes Peloso, Secretá
rio de Produção Animal, que ofe
receu subsídios e informações ne
cessárias à apreciação da questão
em pauta. A reunião foi secreta
riada pelo Sr. Alberto Alves San-
tiado.

Ulisses Cansação, Delegado

Federal da Agricultura no Estado

de Alagoas e Presidente da Co
missão, fez um apanhado históri
co de formação do Gado Tabapu-

an, e dos trabalhos de Comissões
que tiveram oportunidade de es
tudar o rebanho, através de visi

tas às diversas fazendas de cria

ção, e de analisar, na década de
70, o grupamento mocho zebuí-
no, que veio a constituir uma no
va raça nacional com sangue do
"Bos indicus". Procedeu à leitura

da primeira Portaria do antigo
Escritório de Produção Animal
de n.o 39, de 15.10.1970, que

norteou os trabalhos de seleção e
de registro genealógico iniciais, e
em seguida, da nova Portaria de
012, de 26 de janeiro de 1981,
da Secretaria Geral do MA. que

decidiu fixar critérios para uma
decisão relativa ao eventual reco

nhecimento da nova raça zebuí-
na. Dando início à discussão, o
sr. presidente solicitou a manifes

tação dos presentes, expondo os
seus pontos de vista sobre os

itens estabelecidos pelo Ministé
rio. O sr. Nilo Mulher Sampaio,
da ABCZ, procedeu à leitura de
estudo feito pelo Serviço de Re
gistro Genealógico, demonstran
do o volume do rebanho, os índi

ces de crescimento populacional,

o número de animais inscritos no

livro genealógico,considerando as
diversas categorias, e comparan-
do-as com as demais raças zebuí
nas brasileiras, no tocante aos re

gistros anuais para todas as raças,
o percentual de animais inscritos
no controle do desenvolvimento

ponderai, dos animais apresenta
dos em exposições e os pesos ob
tidos pelo gado Tabapuan. O sr.
Roberto Lamounier destacou o

fato de que o percentual de ma
chos Tabapuã que alcançaram o
registro definitivo foi de 8.51%,
praticamente o dobro do verifi
cado com as demais raças em seu
conjunto, que foi de 4.88%; no
tocante às fêmeas, os percentuais
entre o gado em estudo e as ou
tras raças não diferiu, estatistica
mente. Õ sr. Alberto Santiago
observou que os criadores da ra-

Sedetio de Tabapuã



ça em formação mostraram-se
bastante motivados, solicitando a

inspeção e inscrição de seus ani
mais, bem como submetendo-os

às provas zootécnicas, o que per
mitiu que a Comissão dispusesse
de elementos muito importantes
para as suas decisões, constantes

do relatório apresentado pela
ABCZ. Em obediência aos itens

formulados pelo Ministério da
Agricultura, a Comissão chegou
às seguintes conclusões: item a) -
o Registro Genealógico desse a-
grupamento étnico apresentou
extraordinário desenvolvimento
estatístico, desde o início dos
trabalhos em 1971, conforme se
infere dos relatórios anuais da
ABCZ, apesentados ao Ministério
da Agricultura e divulgados ofici
almente. Item b) - Evolução do
seu Melhoramento Zootécnicoio
rebanho não apenas cresceu nu
mericamente, passando de 212
registros de nascimento e 1.344
registro definitivos, num total
1.656 inscrições, em 1971, para
6.324 registros em 1980. Em 31
de dezembro de 1980, havia
21.712 registros de nascimentos
e 19.429 registros definitivos, to
talizando 41.141 animais regis
trados. Esse montante, observou
o sr. Santiago, é muito superior
ao de outras raças zebufnas e eu
ropéias. Quanto ao Melhoramen
to Zootécnico, ficou comprova
do pelos dados fornecidos pela
ABCZ, que revelam o grande nú
mero de participações de animais
Tabapuan, comparativamente
com os das demais raças, isto é,
de 42,36%, para 15,64%, inscri
tos em relação aos nascimentos
ocorridos. Também o sr. Nilo
Sampaio destacou o fato de que
os pesos apresentados por ani
mais exibidos nas exposições,
bem como os participantes nas
provas de controle ponderai, têm
apresentado resultados altamente
favoráveis, superando os de al
gumas outras raças. Esse fato de-

r,

monstra uma real evolução do
novo tipo zebuíno. Item c) - A

avaliação do seu padrão racial: a
Comissão, estudando este ponto
decidiu que o padrão racial deve

ser adequado quanto ao tipo,
tendo em vista o moderno gado
de corte, competindo essa tarefa
ao Conselho Técnico da ABCZ.

Item d) - Analisados todos os as

pectos da questão, a Comissão
decidiu recomendar ao Ministério

da Agricultura o reconhecimento
oficial da nova raça zebuína bra
sileira. Item e) - Definição da de
nominação: a Comissão decidiu,
por unanimidade, que a nova ra
ça deve receber denominação de
TABAPUÂ, eliminando-se a refe
rência ao caráter mocho, por des
necessária. A grafia obedeceu à
atual ortografia brasileira, que fi
xou o nome do Município em
que a raça teve origem, seguindo-
se antiga e muito respeitada tra
dição imperante nos meios pe
cuários. Item f) - Por questão de
uniformidade de critérios, para a
raça Tabapuã será seguido o mes
mo sistema adotado pela ABCZ
para as demais raças zebuínas,
conforme determinação do Mi

nistério da Agricultura, que esta
beleceu normas para as atividades
das Associações Brasileiras de

Criadores, conforme a legislação
vigente. Ficou também estabele
cido que o fechamento dos Li
vros Genealógicos ocorrerão em
1.0 de fevereiro de 1983, para
machos e em 1.° de fevereiro de

1986 para as fêmeas, providên
cia essa que a Comissão recomen
da seja rigorosamente obedecida,
não se permitindo prorrogação.
Item g) - Dentro da política do
Ministério da Agricultura e obe
decendo às recomendações da
Convenção de Roma, a Comissão
decidiu que o Serviço de Registro
Genealógico da Raça Tabapuã se
ja confiado á Associação Brasilei
ra de Criadores de Zebu, sediada
em Uberaba.

A Origem do
Mócho Tabapuan

Segundo Alberto Ortemblad
cita em seu livro "O Mocho Ta

bapuan da Fazenda Agua Mila
grosa", a origem do bezerro que,
mais tarde, viria a se chamar Ta
bapuã, dando origem à raça do
mesmo nome, é inteiramente des
conhecida. Narra o criador que,

certa feita, passava pela fazenda
de um seu amigo e vizinho - Júlio
de Valle, quando teve a oportuni
dade de assistir a apartação de



uma bezerrada de corte, récem
chegada do sertão (Fazenda São
José dos Dourados - na ocasião

distrito de Cosmorama), onde se
praticava criação extensiva.
—"Era um lote de bezerros zebu

mestiços bastante heterogêneo.
Neste dia, em fins de 1940, rece
bemos como presente, a escolher,

um desses bezerros que, por

sinal, era um dos mais ariscos do
lote.

Ortemblad continua sua nar

rativa lembrando que — "este be
zerro escolhido por nós era um
zebu mestiço de filiação desco
nhecida, que não se situava,
quanto à seu fenótipo, prox/mo
a nenhuma das raças que, tidas
como puras, iam sendo formadas
na época (Gir-Nelore-Guzerá).
Era um mestiço zebu intermediá
rio entre o Nelore e o Guzerá,

sem grau de sangue definido em
nenhuma destas raças.

No livro diz que por algum
tempo este garrote passou desa

percebido e só veio ser observado

com atenção bem mais tarde, de
vido a circunstância anômala de

não apresentar chifres. Era, se
gundo consta, um mocho perfei
to, cujas fotografias dão a exata

impressão de um zebu mestiço
no qual uma das características
marcantes, além da mocha, era a

de ter arcadas ósseas bem salien

tes à volta dos olhos. Tinha, cita

a narrativa, perfeita conforma
ção, bons aprumos, cupim desen
volvido e bem localizado, pig-
mentação perfeita, cascos e fossa

nasal pretos, cauda fina com cer-

das brancas formando a capa da

vassoura, mas com o núcleo (ou

sabugo) totalmente preto.
Ortemblad lembra que a jul

gar pelo desenvolvimento do be
zerro, quando da sua escolha, o

seu nascimento deveria ter ocor

rido entre fins de 1939 e princí
pios de 1940, mais provavelmen
te nesta última data. Assim, se

gundo o criador, como muito se

tem dito e escrito acerca do tou

ro Tabapuã que, por mera casua
lidade, veio ter â Fazenda Água
Milagrosa, em Tabapuã-SP, quan
do ainda bezerro, este breve rela

to serve para desfazer uma série
de versões sobre a origem deste
animal e que em nada exprimem
a realidade.

A importância do mocho

e o desenvolvimento da raça

João Barrison Viliaresfaz um

apanhado histórico da importân
cia do mocho dizendo que reco
lhidas ao Brasil as raças zebuínas
da índia, há mais de um século,
seria esperado que os brasileiros
fizessem afinal, a partir do mate
rial genético básico, além de sua
preservação e melhoramento, al
gumas inovações de alcance zoo-

técnico. Assim, foram criadas no
vas raças zebuínas, tendo origem,
também, a raça Tabapuã.

Cita Vi Mares que, embora ca-

AJVAtlTAailí MV A AJAJ

O HOTEL DOS CRIADORES

Com petfeilo atendimento
de bar e restaurante.

Apartamentos de Luxo com Telefone - Som - TV

Geladeira - Ar condicionado - Aquecimento Centrai

Café completo pela manhã incluído na diária.

NAO COBRAMOS TAXAS DE SERVIÇO

RUA GUARANI, 165 - BELO HORIZONTE - MG - BRASIL
FONE: 201.6100 (PBX) - END TELEGRAFICO 'LORMAN'

Agora sob a impecável
administração do sr. Rômulo.
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Lote de novilhas cnizadas com Gir

talogados do ponto de vista zoo
lógico como bovinos de chifres
curtos, nem todas as raças zebuí-
nas satisfazem plenamente aquela
classificação, a não ser as ligadas
ao sub-tronco étnico Hariano, co
mo as raças Ongole, Bagnari,
Rath e outras. É exatamente den
tro deste agrupamento que ocor
re o aparecimento de indfviduos
mochos. Pelas condições sócio-
econômicas prevalentes na índia,
não se aproveitaram os eventuais

surgimentos de mutantes para o
atributo mocho, de modo que
não há entre as 40 raças zebuí-
nas daquele pais nenhuma que

se caracterize pela ausência gené
tica de chifres. Pelo contrário.

entre os bovinos da faixa tempe

rada, o caracter mocho tem sido
procurado e utilizado para a for
mação de novas raças, como
Aberdeen-Angus, Red Poli, Here-
ford Mocho e outras. Idêntica

tendência de valorização de atri
butos mocho tem lugar também
entre outras espécies, como os
caprinos Saanem, os ovinos Su-
folk Corriedale e muitos outros.

Basta dizer que o número de He-
reford Mocho no Livro de Regis

tro Genealógico nos Estados Uni
dos aumentou em 304%, ao pas

so que o do Hçreford comum
apenas em 54% nos períodos en

tre 1946 a 1961. Barrisson Villa-

res diz que tudo leva a crer que o

I

Mocho Tabapuã, como interme

diário entre os zebumos Nelore e

Guzerá, deve, possivelmente, seu

atributo mocho à influência da

raça nelore. Segundo ele, a raça

mocho Tabapuã enquadra-se no

contexto da referida tendência

mundial.

Frente às exigências da socie

dade humana, que requer alimen

tos superiores para sustentar ní
veis elevados de desenvolvimento

e civilização, não caberia valori
zar as raças de animais simples
mente mochas, se elas não corres
pondessem em eficiência no pro
cesso produtivo de proteínas, sob
a forma de carne e leite. Barrison
Viliares diz ainda que, os exem
plares da raça Mocha Tabapuã,
submetidos â provas de ganho de

peso, como medida da habilidade
da produção de carne, têm apre
sentado resultados bastante ex
pressivos em comparação com
outras raças. O peso ao desmame

de 606 bezerros tabapuã exibiu
certa superioridade sobre outros
zebuínos, em função da habilida
de leiteira das matrizes, sob ex

ploração pastoril.

Samar.ga de Tabapuã

Viliares diz ainda que o Mo

cho Tabapuã tem acompanhado
a evolução morfológica do mo

derno bovino do tipo de corte. A
forma cilíndrica do corpo, o
alongamento da região dorso-

lombar, a maior altura do chão, o

peso por idade e outros detalhes
próprios dos espécimes produto
res de grande quantidade de car

ne de qualidade. Segundo ele, a

impressão visual requer, todavia,
a  confirmação métrica, testes
adquados para a devida quantifi
cação.
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S VANTAGEM

OCAMERUM
Francisco Teatiní

Pelas análises, o Camerum é
semelhante ao Napier, com a
mesma porcentagem de Matéria
Sera e igual porcentagem de pro
teínas. Acontece, que enquanto
o Napier produz 30 a 40 ton/ha/
ano, o Camerum produz de 180
a 250 ton/ha/ano, isto significa
6 vezes mais do que o Napier. A
silagem é melhor do que a do Na
pier, você pode por exemplo
plantar o Camerum em outubro
encher o silo de 90 ton/ha em fe
vereiro, e no mês de abril come
çar a tratar do gado com ele no
vamente. Sabe lá o que é isto?

Faça as contas comigo: A
grosso modo, uma vaca come de
camerum até 30 kg/dia, isto quer
dizer que 100 vacas comem por
dia 3.000 kg de Camerum pica-
do. Para alimentar estas vacas,

PO"" ano3.000 X 366 dias, ou seja, 1.095
toneladas de Camerum. Se você
consegue facilmente 200 ton/ha/
ano, isto quer dizer que você vai
precisar de uma área (vamos arre-
dondar) 6 ou 7 ha para alimentar
100 vacas por dia.

É evidente que você pode dar
além do Camerum a cada vaca,
mais uns 30 kg em média de con
centrados por dia. Uma raçSo em
que o milho, palha, sabugo, fare
lo de algodão e sais minerais etc.,
e deve dar mais algum alimento
como: Guandu, Mandioca, cana
picada (vamos dizer mais cinco,
para ela saborear). Com isto você
terá uma média de leite diária de
3a 5 kg.

Veja um outro caso simples:
Um quilo de milho grão, está cus

tando Cr$ 9,00; um quilo de ca
ma de galinha está custando na
fazenda, Cr$ 8,00. Se você for
nece 2 quilos de cama de galinha,
ou seja, Cr$ 16,00 e um quilo de
milho, isto é, Cr$ 9,00, então vo
cê dá Cr$ 25,00 de concentrados
mais 30 kg de Camerum picado,
(fica em Cr$ 36,00) = Cr$61,00.
Em outros termos, a vaca fecha
da no curral come por dia
Cr$ 61,00 de alimento.

No pasto estas 100 vacas es
tariam ocupando uma área de 75
ha. Como você está com as vacas

presas, tem de sobra 75ha, con
corda?

Dos 75ha, você pode plantar
tranqüilamente pelo menos 50ha
de milho e deixar mais 25ha de

pasto para as vacas pastarem.

Peço-lhe para fazer as suas
contas. Estou apenas discutindo
com você o negócio. Pois bem,
além de você plantar mais 50ha
de milho — alimento precioso —,
você poderá adotar a tecnologia
depois de colhido o milho, de
colher também o pé de milho,
que é excelente para engordar
boi na seca, depois de passado na
máquina.

Você fornecendo 12 kg de pé
de milho por boi/dia, mais 5 kg
de concentrados, você engorda e
vende o boi gordo em outubro
ou novembro, portanto, na en-
tressafra. Viu o que se faz do mi
lho? Um ha de milho produz 5
toneladas de cana de milho. Pe

ço-lhe para fazer as contas de
quantos bois você pode engordar
na seca.

AVISO PRÉVIO

Em 1967, um grupo da EMA-
TER, foi a Matão - SP, e entre
eles estava o João Franco, Ubira-
jara Martins, Mussolini Grego. O
João e outros trouxeram umas
mudas para Minas. Outros grupos
também trouxeram anos depois.

EM 1971, um grupo de estu
dantes de Viçosa, também foi a
Matão e trouxe algumas mudas e
plantaram no fundo do quintal;
daf para a Universidade. A EMA-
TER começou a distribuir. Hoje
o Camerum está se espalhando
intensamente. A PLANIFIC tam
bém trabalhou nesta distribuição.

Existem dois tipos de Came
rum: O primeiro no dizer geral, é
chamado "Aviso Prévio", porque
é áspero e solta um pOsinho desa
gradável no corpo; quem trabalha
com ele, dá aviso prévio. O se
gundo é o Vucvrona, que é igual
zinho ao "Aviso Prévio", porém
é mais sofisticado, mais liso e não
solta o pozinho. Entretanto, o
nome que está pegando é Came
rum que não gosta nem da terra
úmida e nem da muito seca.

A silagem do Napier é aquo-
sa, soU- um caldo preto e o gado
não gosta. Ao passo que a sila
gem do Camerum é saborosa
cheirosa, acama facilmente. Re
comenda-se logo depois do corte
fazer adubação qufmica e orgáni
ca, pois sendo uma planta que
produz grande quantidade de
massa, naturalmente ela precisa
ser bem adubada. Não se esqueça
do ditado: "Carroça que leva ca
pim, traz esterco".

12
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PICARIA — 48 meses - 678
quilos. Filha de Anandhi V.

, Reservada Campeã Sênior e
Reservada Grande Campeã em
Aquidauana/79.

W--.T

BACHARELA

ABSOLUTO — 24 meses - 717

quilos - Filho de Mulai da No
va índia. Campeão Bezerro
Menor e Reservado Campeão
de desenvolvimento ponderai
em Campo Grande/80; Campe
ão Júnior e Reservado Grande
Campeão em Aquidauana/81 e
Reservado Campeão Júnior em
Dourados/81.

-..tW

JANIRA tll P.O.I.-42 me
ses - 686 quilos (dourados
1981). Campeã Novilha Maior
e Reservada Grande Campeã
em Campo Grande/81. Cam
peã Vaca Jovem e Reservada
Grande Campeã em Dourados
em 81.

.  . —— i!
meses fe'413 quüos (Doura

dos 1981). Reservâlda Campeã Bezerra em Aqui-
danana/Si eJCagi^^ã Bezerg ern Dourados/81. ,.,
-í I "V .■ ' "" — •

3 Y'
t.

EVEREST III P.O.I.-37 me
ses - 908 quilos. Campeão Jú
nior, Campeão Tipo Frigorífi
co e Campeão Boi Precoce em
Campo Grande/80, e Campeão
Touro Jovem em Campo Gran
de/81.

Fazenda'
Fuma da Estrela

SiOROLANDIA - MS
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A inseminação artificial em

bovinos não é nenhuma grande
novidade no Brasil. Afinal, hoje,
já se faz e com grande sucesso em
nosso paTs, até mesmo transfe
rência de embriões. Mas uma coi

sa é certa; A inseminação artifici
al tem "democratizado" o setor

criatório. Quando dizemos tem

democratizado, queremos dizer
que tem dado oportunidades a

pequenos e médios criadores de

também possuírem bons animais
a preços satisfatórios. Na criação
de zebuínos, por exemplo, pou
cos criadores teriam condições
de possuir um grande raçador,
para ser reprodutor num peque
no rebanho. No entanto, a inse
minação artificial e a conseqüen
te venda de sêmen de consagra
dos raçadores tem possibilitado a
estes pequenos e médios criado

res conseguirem excelentes ani

mais para seus plantéis. E tanto
isto é fato que, as grandes cen
trais de Inseminação continuam
vendendo muito sêmen de bons
animais. Porém, se as Centrais de
Inseminação vendem muito sê
men, muitos ainda têm dúvida se
os proprietários dos raçadores
também ganham muito dinheiro
com a venda deste sêmen.

Para saber maiores informa
ções sobre o assunto fomos pro
curar um dos grandes criadores
de nelore do Brasil e que tem ho
je, na Pecplan Bradesco-Central
de Inseminação Artificial, o gran
de campeão nacional-nelore, Piu-
zan da Bela Olinda. O criador, Pi-
ragybe Lopes Cançado afirma
categórico que na atualidade é
mais lucrativo vender sêmen que
vender os produtos de um grande

lí,., ^ 1

Hi

iíu í

mis

campeão. Ele diz que a situação
do mercado de zebuínos neste

ano não foi das melhores.

— "Existe uma minoria de cria

dores que ainda continuam ven

dendo de forma satisfatória, no
entanto é preciso considerar que
a grande maioria, talvez até 95%
dos criadores tiveram neste ano

de 1981, acentuadas quedas nos
seus setores de comercialização;
não que os animais destes criado
res não tenham qualidade, nada
disso. Acontece,que o mercado

neste ano esteve realmente muito

fraco e, por isto mesmo,tem mui
to criador empatando dinheiro,
quando não, perdendo. No meu
caso particular tenho que ser cla
ro; a venda de sêmen tem sido
mais satisfatória que a venda de
bezerro".

piragybe diz que por volta de
1975 colocou pela primeira vez
um animal seu, em uma Central
de Inseminação Artificial. Este
animal era o Chakkar e foi colo
cado na Central Paulista de Inse
minação (Central do Atalla) em
Jaú, no Estado de São Paulo.
Chakkar, segundo Piragybe era

um animal extraordinário e ficou
um ano em coleta de sêmen na
Central Paulista e mais 4 (quatro)
meses na Pecplan. Durante este

período o animal produziu
11.600 (onze mil e seiscentas am-

polas) das quais 7.700 (sete mil e
setecentas já foram comercializa
das). As primeiras ampolas de sê
men deste animal começaram a

ser comercializadas ao preço de
Cr$ 300,00 e,hoje,as poucas
existentes são vendidas a uma co

tação média de Cr$ 10.000,00,
cada. A procura pelo sêmen des-
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o grande raçador Chakkai.
te animal é naturalmente muito
grande e Piragybe explica que es
ta grande procura se deve ao fato
de que,os resultados conseguidos
pelos criadores^que utilizaram do
sêmen deste animaLterem sido
expressivos. O próprio Piragybe
afirma que Chakkar foi sem dúvi
da um dos melhores filhos de
Karvadi Importado e que toda
sua produção além de uniforme
pode ser considerada das melho
res.

O sucesso de comercialização
de sêmen de um grande raçador
não é porém, obra do acaso. No
caso de Chakkar, por exemplo, é
necessário que se considere que
este animal além de ser filho de
Karvadi, teve como mãe a vaca
Ashoka, que foi considerada a va
ca mais fértil vinda da índia na
importação de 1961. E só para se
ter uma idéia de quanto impor
tante é a genealogia de um gran
de animal é bom citar que no
atual plantei de Piragybe, duas de
suas fêmeas, netas da vaca Asho
ka, ganharam expressivos prê
mios na Expô Nacional de Ubera
ba/81.

A vaca Jorra da Bela Olinda
(neta de Ashoka) por exemplo.

sagrou-se campeã nacional de efi
ciência reprodutiva (Aos 9 anos,
já deu 7 crias, com um intervalo
médio de 334 dias entre partos,
segundo dados oficiais da ABCZ.

Outra neta' de Ashoka — So

lapa da Bela Olinda, também sa
grou-se campeã Nacional em De
senvolvimento Ponderai em Ube
raba/81. Aos 550 dias, registrou
o ganho médio diário de peso de
1.011 gramas, segundo dados ofi
ciais da ABCZ.

Se estes fatos não bastassem
para explicar que um grande ra
çador não se faz ao acaso, Piragy
be cita alguns dos irmãos de
Chakkar, como Badãn e Dacan
que também marcaram época.
Chakkar, portanto, foi um ani
mal que deu muito lucro a seu
proprietário, tanto que este afir
ma ter sido este animal, seu me
lhor negócio já realizado em ter
mos de zebu. — "Quando ad
quiri o Chakkar, este já não era
um animal novo e o preço pago
por ele foi realmente vultoso, no
entanto, posso afirmar que este
animal propiciou-me grandes lu
cros, bem como,continua propi
ciando, de vez que ainda estamos
comercializando ampolas de sê

men deste raçador. E tem mais,
na época que o Chakkar entrou
na Central vivíamos a fase áurea
do zebu, no entanto, se ele exis
tisse hoje, e fosse entrar em pro
dução somente agora, eu tenho
certeza que seu sucesso seria ain
da maior e meu lucro, é claro,
também.

Kanraj — outro grande
raçador

Piragybe Lopes Cançado é
em verdade muito mais conheci
do por "Gibinha" um apelido
diminutivo que quando se trata
de comercialização de zebuínos
se transforma num aumentativo
concreto. Poucos como ele co
nhecem as artimanhas deste difí
cil mercado pecuário. E talvez
por isto, por conhecer demais os
meandros deste mercado é que
também consegue uma boa carga
de "sorte" em suas investidas.

O segundo animal que Gibi
nha mandou para uma Central de
Inseminação (Sembra em Barre-
tos -SP) foi Kanraj do Brumado
que esteve em coleta durante o
ano de 1976. Kanraj era filho de
Amedabad e da vaca Gaia. De
Kanrej foram coletadas cerca de
5.000 (cinco mil) ampolas, que
hoje, são também comercializa
das ao preço médio de Cr$
10.000,00, cada.

Segundo o departamento de
Provas Zootécnicas da ABCZ, os
filhos de Kanraj são os que vêm
obtendo os melhores resultados,
atualmente, nas recentes provas
de desenvolvimento ponderai.

Kanraj, portanto, segundo
Piragybe, foi outro grande raça
dor que lhe trouxe grande lucra
tividade com a venda de sêmen.

Piuzan - o campeão do momento

Quando os juizes da Expô-Ubera-
ba/81 deram a Piuzan da Bela
Qlinda o prêmio de Grande



e a lucratividade vem natural

mente. O que não se deve fazer é

colocar em Centrais, animais de

pouca qualidade genética, ai' é
claro não haverá lucro nenhum.

Portanto, continuo afirmando,

na atualidade, é mais lucrativo

comercializar o sêmen de um

grande raçador, que comerciali
zar os produtos deste mesmo

Kaniaj do Brumado — muito lucio.

Campeão Nacional da raça nelo-
re, muitos criadores chegaram a
afirmar que nos próximos anos
não surgiria um animal para com
petir com ele nas pistas. No en
tanto, Piuzan, agora com 52 me
ses, poderá concorrer a premi-
ações só até o próximo ano. IVlas
isto não tirará deste animal a im

portância de ser um raçador per
feito, com uma estrutura de car
caça perfeita e caracterizada co

mo padrão da raça. Segundo Pi-
ragybe, Piuzan é do tipo parale-
lepfpido, retangular.

Em coleta de sêmen na Pec-

plan-Bradesco, desde maio deste
ano, Piuzan que é filho de Chak-
kar, já produziu cerca de 1.000
ampolas, todas elas já comerciali
zadas. O preço atual de cada am-
pola de Piuzzam é de Cr$

1.500,00 e,segundo Piragybe.que
fez com a Pecplan um contrato
para a coleta de 10.000 (dez mil)

ampolas, sua produção já esta'
quase toda comprometida para
os próximos meses.

Os primeiros resultados em

termos de produção deste ani
mal, já estão sendo comprovados
satisfatoriamente, fato este que
se confirma com a premiação do
melhor Conjunto Progênie de
Pai, na Exposição de Naviraf/SI.

Deste conjunto (três fêmeas e um
macho) um deles, o macho de

nome Varjão foi comercializado

na própria Expô-Navirai' por
Cr$ 250.000,00.

Com tudo isto, com todo es

te sucesso obtido na comerciali- ,

zação de sêmen,de seus animais, \\
Gibinha diz que vender sêmen é

de fato um grande negócio.
— "Partindo-se de um bom touro

os resultados só podem ser bons Púagybe Lopes Cançado

■ Piuzan — CampeSb Nacional - Uberaba/81.
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Os vaqueiros da Patagônia -
Argentina —, no século passado,
vendiam, por peso, na boca da
balança, seu gado. Um costume
matreiro de fazer a boiada passar
por um bebedouro, antes de ir à
balança inglesa era o responsável
por um lucro de 20 quilos a mais
por cabeça. Era fazer a inflacion.

Reparem que o preço pago
por 20 kg de água, como se carne
fosse, era um dinheiro pago a
uma riqueza irreal, inexistente.
Era um custo irreal, que se repas
saria em futuras transações.

Custo irreal, correspondente
3 uma riqueza nSò produzida pa
ra o consumo de um povo: eis a
inflaçãro.

Na segunda década do século
vinte, em preparação de guerra,
na Europa, as mercadorias subi
ram muito de preço. Como a tu
do se dá um nome, os economis

tas ingleses sé lérnbfárárfi do cos
tume argentino e a esse excesso

de moeda circulante, àquela épo

ca na Europa, deram o nome de

inflação.

É mais fácil entender a infla
ção em tempo de guerra, pois é o

tempo em que o povo todo tra

balha para o Governo fabricando

pólvora e fuzis. O Governo paga
o povo. Aumenta a Renda na

mão do povo. Mas o povo tem
muita renda e pouca coisa para
comprar pois a produção destina

da ao consumo civil é pouca.
Há excesso de moeda em relação
à produção de coisas do consumo

civil.

Vamos ver um gráfico repro
duzido de "LI FE". O problema
da inflação é apresentado aqui,
graficamente, por meio de ilus
trações que representam um cur

so de água e uma represa.

Vamos exemplificar: Econo
mia "A" em tempo de paz e Eco

nomia "B" em tempo de guerra.

ECONOMIA "A".

Produção de armas de guerra: ze
ro.

Produção para consumo de civis:
100 bilhões.

Renda do povo ganho em traba
lho: 100 bilhões.

A renda na mão do povo é igual
ao preço do que se tem para con

sumo civil. Não há inflação.

ECONOMIA "B".

Produção de armas em tempo de
guerra: 50 bilhões.

Produção para consumo civil:
60 bilhões.

Renda do povo por trabalho de
produção: 110 bilhões.
Valor de mercadorias para consu
mo civil: 60 bilhões.

Resultado: O povo tem 110 bi
lhões para comprar só 60 bilhões.
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AQUISITIVO
EM ÉPOCA DE
--GRANDE TC.
PROSPERIDADE

Em condições normais, a água Em ocasiões de grande prosperidade, a água so-
não transborda porque, au- be rapidamente, e transborda, provocando a su-
mentando o poder aquisitivo, bida dos preços,
aumentam as indústrias, subin
do assim a represa.

CO

o _

CC GC

LU O

OODER^
AQUISITIVO

EM TEMPO DE
GUERRA-

Em tempo de guerra, a água sobe ainda mais de
pressa; a represa cede e diminui, porque a in
dústria se converteu á produção de armamen
tos. Dat, o tiansbordamento rápido, alta de pre
ços, e inflação.



Inflação de 83%.

Para tudo há remédio

Os Delfins podem aplicar re
médios para acabar com a infla
ção.

1.0 REMÉDIO:
Acabou a guerra. O povo que es-

2.0 REMÉDIO:

O Governo estimularia a poupan
ça do povo que passaria a poupar
o excesso de 50 bilhões. Haveria

a igualdade: 60 >= 60, acabou a
inflação.

3.0 REMÉDIO:
Escolher-se-ia uma tecnologia

produção
110 bilhfles

tivesse trabalhando na fabricação

de armas, passaria a fabricar ele

trodomésticos e alimentos até a

importância de 50 bilhões. Tería

mos assim 110 bilhões de renda

por produção e teríamos 110 bi

lhões de mercadorias para consu
mo do povo. Acabou a inflação
pois 110 =110.

■7
CONSUMO
110 bilhOes

que aumentasse em muito a pro
dução, com baixos custos. Em lu
gar de produzir só 60 bilhões
produziríamos 110 bilhões, ri
queza em valor igual ao valor da
moeda em poder do povo. 110
= 110 terminando a inflação.
4.0 REMÉDIO:
O Governo aumentando os im

postos e exigindo que os Bancos
Comerciais recolham 35% dos de
pósitos de seus clientes, elimina
ria o excesso de moeda circulan
te. Se esse montante recolhido
atingisse a importância de 50 bi
lhões, teríamos a equação desin-
flacionária de 60 = 60.

James Tobin

James Tobin, prêmio Nobel
de Economia em 1981, defende a
tese da agressividade da Econo
mia pelo emprego de tecnologia,
da agressividade na linha de toda
produção de consumo civil, co
mo bom remédio contra a infla--
ção. Fiquemos com o terceiro re
médio, com Tobin e com 1982
de muita esperança a todos os lei
tores desta Revista Técnica de
Agropecuária, responsáveis pelo
aumento da produção brasileira,
remediadores diretos do mal da
inflação.

Um plantei de alta
qualidade não surge

instantaneamente; é fruto
da dedicação e do trabalho

criterioso no decurso de longos
anos e a quem obtém o seu fim

não se deve negar os méntos,
muito peio contrário, tem o

direito de receber todas as
honrarias decorrentes da sua
conquista. Ressaltamos aqui,

o criador de neiore Mário
Campos Júnior (à esquerda), um

merecedor de nossas

homenagens. Na foto, Mário
Campos Júnior está |

acompanhado por Lindsay ^
(ao centro) e Didi (à direita). |
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MASTITIS E LEPTOSPIROSE

A Leptospirose vem crescen
do de importância no rebanho
bovino e é bom que os criadores,
especialmente os de gado leiteiro,
fiquem atentos. E uma doença
bacteriana causada por uma das
várias espécies de Leptospira,
sendo o rato o principal reserva
tório e transmissor da doença. A-
lém dele, sâo citados os gambás,
preás, morcegos, ao lado de ani
mais domésticos, como os suí
nos, câfes e outras vacas que so
freram a doença.

Os maiores prejuízos da do
ença são o aborto e nascimentos
de neo-natos. Na fase aguda da
doença, a produção leiteira pode
cair até 80%. Entretanto, outro
tipo de prejuízo, ainda pouco co
nhecido é o das Mastitis. Estamos
tomando conhecimento deste
a erta através de uma revista in
glesa (The Veterinary Record,
volume 107), onde mencionam
ois surtos agudos de Mastitis,

ocorridos em Langford e Wey-
ridge, envolvendo todo o úbere

e afetando 15% dos rebanhos
mencionados, e que exames labo
ratoriais responsabilizaram cate
goricamente a Leptospirose
hardjo.

Sempre que houver suspeita
da doença no seu rebanho, e mes
mo rotineiramente, o veterinário
deve ser chamado para proceder
aos exames soro lógicos e labora
toriais específicos para Leptospi
rose.

Finalmente, chamamos a
atençâb dos criadores para evitar
o excesso de sobras de ração nos
cochos, os quais, além dos incon-

venlentes do desperdício e da fer
mentação, favorecem o aumento
da população e trânsito dos ra
tos, disseminando a Leptospirose
através de sua urina e feses.

AS VANTAGENS DO FUBÁ,
MANDIOCA E URÉIA

A Empresa de Pesquisas
Agropecuárias do Estado do Rio
de Janeiro (PESAGRO), realizou
em Campos - RJ, experimentos
comparando grupos de bovinos
alimentados com FUBÁ, MAN
DIOCA + URÉIA (10%) e ou
tros, alimentados com o ME LA
ÇO + URÉIA. O primeiro lote
ganhou mais peso, ou seja; 949
contra 792 gr., de ganho de peso
diário. Além desta vantagem, um
fator de grande importância, é a
facilidade de manejo e disponibi
lidade de fubá e mandioca, em
contraste com o melaço, quase
sempre escasso, de alto custo e
de difícil manejo.

ELETRICIDADE PODE

SUBSTITUIR INSETICIDAS

COM VANTAGEM

Muito se tem falado sobre as

intoxicações causadas pelos inse
ticidas e sobre seus altos custos.

Para se ter uma idéia, no ano pas

sado, o Brasil gastou 670 milhões
de dólares com a compra de pes
ticidas, somente para a agricultu
ra.

Entretanto, existem sistemas
simples e eficientes para substi
tuí-los, especialmente quando se
tratam de hortas, jardins, poma
res ou pequenas plantações. Sem
considerar a grande economia
proporcionada pela adoção deste
processo, uma vantagem inesti
mável é a obtenção de hortaliças
e frutas totalmente isentas de

pesticidas que, por vezes, podem
intoxicar os consumidores e con

ferir sabores desagradáveis.
Tais razões nos animaram a

reproduzir aqui a descrição da
curiosa armadilha elétrica enge

nhada pelo Sr. Arnaldo Gassem,
de Santa Rosa, Rio Grande do
Sul, funcionando com sucesso,
há mais de quatro anos. Cada ar
madilha controla uma área de 6 a
7 hectares do ataque de maripo
sas e outros insetos voadores e,

assim, o Sr. Arnaldo protege bio-
logicamente suas plantações. Os
resultados são tão surpreendentes
que a EM ATER adotou a idéia e
já orientou mais de 100 agricul
tores na sua construção e monta

gem.

O sistema consiste em insta

lar uma lâmpada de 15 watts.



protegida por 4 aletas (ripas) de
madeira, ligadas ao sistema elétri
co e suspensas á altura de 1,20 a
3,50 m das plantas. Sobre a lâm

pada foi colocado um disco de
madeira que une as aletas e, para
proteger o sistema elétrico, uma
bácia plástica. Em baixo da arma
dilha coloca-se um tonei com

óleo queimado ou um saco de in
seticida onde os insetos morrem

após baterem na armadilha, atraí
dos pela luz.

Segundo deduzimos do noti
ciário publicado pelo Jornal "O
Agricultor", n.o 8, a EM ATER
(Rua Voluntários da Pátria, 595 -
Sala 313 - Porto Alegre - CEP
90.000) está a disposição dos in
teressados de todo o Brasil para
fornecer informações mais deta
lhadas, ou remeter o número do
jornal que estampou a reporta
gem.

BRUCELOSE CANINA

As inúmeras tentativas para
reproduzir aquele magnífico ca
sal de cães redundaram em fra
casso. Super campeões da raça,
produto de canil dos mais reputa
dos mas, quanta desilusão, ESTÉ
REIS. Levados ao Hospital de
Clínicas Veterinárias de Porto
Alegre o diagnóstico foi implacá
vel -brucelose.

A brucelose nos cães, ao con
trário do que muitos criadores
imaginam, é muito mais freqüen
te e pode ser a causa da esterili

dade daquela cadela ou daquele
cão que V. mais aprecia na sua
criação.

Na década de 40, no Rio
Grande do Sul, algumas cadelas
foram submetidas a exame de
brucelose e apresentaram elevado
índice (75%) de positividade.

Recentemente, somente em
Porto Alegre, mais 192 cães fo
ram examinados e o índice de

positividade para brucelose foi
de 11,97%.

Desconhecemos os índices de

outras capitais. Entretanto, como
se trata de doença cosmopolita,
não é de se admirar que sejam
iguais ou superiores aos de Porto
Alegre. Nem mesmo os animais
provenientes de canis mais sofis
ticados estão livres de contágio,
que se dá através da boca, pele,
conjuntivas, etc. Os prejuízos são
incalculáveis, sem considerar o
risco de contágio humano.

Nas fêmeas, os principais sin
tomas são o aborto (fase inicial

da gestação) e a esterilidade. Po
de acontecer que nenhum destes

sintomas se manifeste. E, aí sim,
o pior pode acontecer: a doença

permanecer desapercebida, cons-
tituíndo-se o animal doente em

sério vetor da doença, com gran
des possibilidades de contagiar os
demais animais do canil e, como
já afirmamos, o próprio homem.

No macho, a orquite (infla
mação dos testítulos com aumen
to de tamanho) e a esterilidade
são os sintomas mais aparentes.

Já está em cogitação a exi
gência do atestado negativo para
brucelose de qualquer animal,
que se candidate a uma exposi
ção canina. Por outro lado, aque
les que estão em vias de adquirir
animais com vistas á reprodução,
deveriam requerer exames de
brucelose, especialmente na fase
imediata que antecede a procria-
ção.

As clínicas veterinárias estão
aparelhadas para isto. Trata-se de
um exame rápido e relativamente
simples. Afinal, a saúde, de seus
familiares e, por último, a de seus

cães, merece isto, não?

9.760 kg DE MILHO
POR HECTARE?

A produtividade média nas
lavouras de milho do Brasil é de
1800 quilos por hectare.

Entretanto, com o uso de
corretivos e fertilizantes é possí
vel aumentar esta média em mais
de 200%. A mesma causa pode
ser dita com relação á produção
de feijão, onde se registraram au
mentos de até 300%.

A EMATER, em conjunto
com a ANDA (Ass. Nacional para
a Difusão de Adubos), no trans
correr do ano passado implanta
ram campos de demonstração
em 120 lavouras no Rio Gran
de do Sul. Em 50% deles a pro
dutividade de milho foi 4.687

k/ha, contra 2.354 quilos das la
vouras tradicionais. Aurélio Feli

pe Pazinato,de IBIRUBA, conse
guiu 9.762 k/ha, e foi o vencedor
do Concurso de Produtividade de

Milho.

Aurélio plantou 10 hectares e
investiu Cr$ 22.774,00 com se
mentes, adubos, plantio, colhei
ta, transporte, etc. Ganhou, livre
de despesas, Cr$ 80.000,00, re
cebendo 620,00 por saca de 60
kg.

Marcelino Munaro, de Arati-
ba, foi o vencedor, em outro con
curso. Cons^uiu 9.700 kg/ha em
lavoura adubada contra 3.000 kg
da lavoura comum (sem adubo),
plantada na mesma época e pro
priedade.

Na cultura de feijão, o pri-
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TAINHA JA

Campeã Estadual na Prova de

Produção de Leite das Raças Zebuínas

1979. Cordeiro - RJ

UIRAPURU JA

35 meses - Campeão Touro Jovem e

Grande Campeão em Campos-80.

Controle leiteiro oficiai pela ABCSP
de Mãe: "Livro de Mérito"na 1.^ cria,

aos 41 meses com a produção de
3267 kg de leite com 5,65%; A vó:
Livro de Mérito"na 1 cria aos 40
meses, com produção de 2941 kg de

leite com 5,46%.

Guzerá Leiteiro
Marca JA

Seleção de João de Abreu Júnior
para mais carne e mais leite

desde 1895 em

CANTAGALO- RJ

ALLYRIQ JORDÃO
DE ABREU

FAZENDA CANAÃ
Boa Sorte -Tel.11

CANTAGALO- RJ
Em NOVA FRIBURGO - RJ

Tal. (0245) 22.2889

meiro colocado foi João Caprini
do município de Paim Filho,
com 2.400 kg/ha, contra 600 kg
de lavoura testemunha. O lucro

adicional do Sr. Caprini foi de

Cr$ 32.400,00.

É de se esperar que a cultura
de mijho no Brasil, uma das mais
populares, e mais rendosas no
momento, se beneficie com estes

exemplos. Não se pode mais ad

mitir que o Brasil continue dis-

pendendo divisas com a importa
ção de milho.

VAQUEIROS AÉREOS

A elevação do custo da mão
de obra na Austrália está forçan
do a mudança de velhos hábitos;
vaqueiros-aéreos estão, sob certas
circunstâncias, desde 1970, subs

tituindo os tradicionais vaquei-
ros-à-cavalo.

A maioria das fazendas aus

tralianas são de grandes exten-
ções e rebanhos bovinos no inver

no são distribuídos em várias pas
tagens. Assim, reunir todo o re
banho, exige que os vaqueiros
passem boa parte do tempo a-
campados nas vizinhanças, pas

sando longos períodos fora de ca
sa. Isto, não só é difícil de exigir.

como encarece em muito os gas
tos com pessoal.

Assim, os criadores australia
nos estão se utilizando cada vez

mais de pequenos helicópteros,
pilotados por vaqueiros — pilo
tos. Estes, com melhor visibilida
de e maior velocidade, podem
reunir, em quatro horas, uma tal
quantidade de bovinos que os
vaqueiros-á-cavalo levariam seis
dias.

Segundo Gordon Arnold, ad
ministrador da Fazenda Wrothan

Park, in Queesland, um helicóp
tero paga seu custo em pouco

tempo devido ao número adicio
nal de animais reunidos. Além do

mais, muitas rezes não são vistas
quando o manejo é a cavalo, o
que não acontece quando se tra
balha com helicóptero.

Lá, o custo de uma hora de
helicóptero é de, aproximada
mente, 80 dólares. Como o no

vilho de 500 kg pode ser vendido
a 87 dólares, alguns deles cobrem
o custo do aluguel.

Os helicópteros, além do ba
rulho característico, possuem si
renes e amplificadores de som
que estimulam o gado a se levan
tar e andar. Quando necessário o

piloto aterrisa e coordena as ati
vidades dos vaqueiros-á-cavalo.
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ANTIBIÓTICO
bacteriostAtico ideal

PARA ANIMAIS

BRASILEIROS

Também a veterinária, a
exemplo da medicina, recorre
freqüentemente à antibioticote-
rapia, com a finalidade de com
bater com eficácia e rapidez di
versas doenças. Neste artigo, pre
parado pelo Departamento Téc
nico do IVA - Instituto de Vete
rinária Aplicada, sâío abordados
vários aspectos ligados á criaçâfo,
função e emprego dos antibióti
cos, com a finalidade de orientar
pecuaristas brasileiros sobre a uti
lização correta desse tipo de me
dicamento.

Os antibióticos - substâncias
elaboradas por seres vivos, geral
mente microscópicos (fungos e
bactérias) - têm a propriedade
de interferir no crescimento de
microorganismos patogênicos,
destruindo-os ou inibindo seu
crescimento. Com a moderniza
ção das técnicas farmacêuticas, o
homem passou a intervir no pro
cesso, acrescentando substâncias

químicas á substância antibiótica
ativa, que é isolada por meio de
cultura, obtendo-se, assim, os an
tibióticos semi-sintéticos.

Na história dos antibióticos,
dois fatos merecem destaque. Em

O

1877, Pasteur observou que, em
um meio de cultura, o crescimen
to de uma determinada espécie
bacteriana pode ser afetado pelo
crescimento simultâneo de outra

bactéria. Em 1929, o bacteriolo-
gista Fleming isolou de um fungo
da família "penicilium", um ma
terial bruto que denominou peni-
cilina, capaz de destruir colônias

de "Staphylococcus aureus" e
que representou um grande avan
ço para a medicina e a veteriná
ria. Depois disso, várias descober
tas importantes foram realizadas,
transformando os antibióticos

em medicamentos bastante em
pregados.

Finalidades

A finalidade da antibioticote-

rapia é promover a erradicação
de microorganismos patogênicos
presentes nos tecidos doentes, a-
través do fornecimento de
uma quantidade suficiente do
antibiótico no local da invasão

microbiana, no menor espaço de

tempo possível e com um míni-
nrx) de efeitos adversos para o pa
ciente.

Um antibiótico deve ter ele
vado grau de toxicidade seletiva,
isto é, atuar apenas sobre os mi
croorganismos invasores, preser
vando a integridade e o bem-estar
do paciente.

Atuação

Os antibióticos atuam contra

bactérias, vírus grandes, riquét-
sias e protozoários. O antibiótico
de largo ou amplo espectro é
aquele que alcança a maioria das
bactérias Gram positivas e Gram
negativas, atuando ainda sobre os
vírus grandes, riquétsias e proto
zoários.

Os denominados bactericidas
agem predominantemente ao ní
vel da parede celular e membrana
citoplasmática, provocando a
morte de bactérias sensíveis. Na
parede celular, os bactericidas
atuam de forma que ela se torne
cada vez mais delgada, até ocor
rer sua ruptura, causando a mor
te da bactéria. Na membrana ci

toplasmática, o antibiótico age
abolindo a função de manter o e-
quilitjrio entre o interior da bac
téria e o meio externo em que se
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encontra, com a conseqüente

morte da bactéria.

Outros agentes, por outro la

do, afetam a síntese de proteínas
ou alguma etapa do metabolismo
do microorganismo, o que acarre
ta geralmente uma parada no
processo de divisSo celular. Estes
antibióticos Seío denominados

bacteriostáticos.

Novos antibióticos

para animais

Recentemente alguns labora
tórios, entre eles o IVA — Insti

tuto de Veterinária Aplicada vêm
produzindo um antibiótico à ba
se de cloridrato de tetraciclina,

que interfere com a síntese de
proteínas produzidas por micro
organismos, interrompendo, des
ta forma, seu processo de divisão
celular. Por isso, á classificado
como bacteriostático. Este medi

camento pode ser aplicado em

bovinos, eqüinos, suínos, ovinos,
ou em qualquer outro animal do
méstico, sendo ativo contra pe-
neumonia, tristeza, gripe dos

leitões, etc.
Estes antibióticos produzidos

à base de tetraciclina são, portan
to, de amplo espectro e dispen
sam; que o tratamento seja inicia

do só após ter se configurado o
tipo de infecção, que sejam feitos
testes de sensibilidade.

Absorção e eliminação

O cloridrato de tetraciclina

alcança seu nível no sangue (pico
sérico) no período de 2 a 4 ho
ras. Se for necessário um alcance

mais rápido, pode se fazer mas
sagens no local da aplicação.

O medicamento é removido

do sangue e levado para o fígado.
Daí vai para o intestino, através
da óile, e é parcialmente reabsor-
vido, podendo permanecer na cir
culação por longo período, mes
mo após a interrupção de sua ad
ministração. Finalmente é elimi

nado através do suor, leite e prin
cipalmente através da urina.

VACINA GENÉTICA

Bactérias produzem droga
contra a aftosa

A Engenharia Genética, ramo
mais jovem da Biologia, destinado a
promover a maior revoluçSo científica
da década de 80, obteve mais uma vi
tória — desta vez contr^a febre aftosa
doença que devasta rebanhos em ai
guns países da Europa, África e Améri
ca Latina. Segundo informação do De
partamento de Agricultura dos Estados
Unidos, acaba de ser criada uma vacina

eficiente contra a aftosa. Essa vacina,

que será comercializada nos próximos
anos, foi produzida por bactérias. Exis
tem vacinas convencionais contra a fe

bre aftosa mas como elas contêm,

amortecidos, os mesmos víros que cau
sam a doença, há sempre o risco de
contaminação do animal vacinado. No
Brasil, a aftosa mata dezenas de milha

res de reses por ano. Além disso, é de
vido a essa moléstia que a carne brasi
leira sofre restrições à importaçáo por
parte dos Estados Unidos e do Japáo.

O perigo agora foi vencido. Os
pesquisadores do Departamento de
Agricultura americano começaram por
descobrir que uma das quatro proteí
nas que, juntas, fazem parte do vírus
da aftosa servia para imunizar bois,
carneiros e porcos, sem lhes passar a
doença. Ou seja: essa proteína, batiza
da como VP3 funciona como uma va

cina. Em seguida, cientistas genéticos
da Genentech, uma empresa de bio
tecnologia da Califórnia, isolaram no
vírus da aftosa exatamente aquele gene
que comanda a produçSo dessa proteí
na. Finalmente, instalaram essa carga
genética do vírus, com suas instruções,
no organismo de uma bactéria comu
níssima na natureza, a E. Coh. Em res
posta, a bactéria passou a secretar a
própria proteína VP3. De tal forma a
nova instruçáo se fixou no microrga-
nismo que até seus descendentes conti
nuaram fabricando a proteína. Estava
criada uma nova vacina.

"Esta é a primeira vacina que a
Engenharia Genética produz", disse
Jonh Block, secretário de Agricultu
ra nos Estados Unidos, festejando o

acontecimento. Há, porém, um peque
no problema. A febre aftosa pode ser
causada por um punhado de vírus di
ferentes, cada um com uma armaçSo
peculiar de proteúias. Essa dificuldade,
no entanto pode ser facilmente contor
nada. Basta que, em vez da VP3, os ci
entistas implantem outra proteína nas
diligentes bactérias.

Nordeste Rural.
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Reservado Grande

Campeâfo em Uberaba/78
Grande CampeSTo da

Raça em Sa|vador/80.
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GüRBaL DE ema
Fm'itando Coutinho

Igreja Nova - Alagoas - Responsável Técnico: Dr. Amauri Rufino
Correspondência: São Miguel dos Campos - AL - Fone: (082) 271.11Q4
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Apenas 5% das 4.995 mil proprie
dades rurais do Brasil (IBGE,1975)

possuem eletrificação rural, ou seja,
cerCa de 50 milhões de pessoas não dis

põem de energia elétrica.

Somente na região Amazônica
funcionam mais de 1 mil motores

Diesel, gerando energia e consumindo
óleo importado. Em torno de Concór-
dia-SC, os pequenos granjeiros criam
em média 200 suínos e 20 mil aves, e

utilizam para isto 6 milhões de bujões
de gás GLP/ano, derivado do petróleo.

Exemplos como estes evidenciam
o problema de energia no meio rural e
de uma nova concepção energética que
se deve seguir, a partir da crise irrever
sível do petróleo.

O Brasil dispõe de condições cli
máticas favoráveis para explorar a
imensa energia derivada dos dejetos
animais e restos de cultura e liberar'o

gás de bujão e o combustível líquido
(querosene, gasolina, óleo Diesel) para
o homem urbano, aliviando com isto o
país de uma significativa parcela de im
portação de derivados do petróleo.

Uma família média, que consome
por mês um bujão de gás GLP de 13
kg, importado, se dispor de um biodi-
gestor pequeno, produzindo 8 m^/dia,
terá um equivalente energético no fi
nal do mês correspondente a nove bu
jões, representando um lucro líquido
de Cr$ 2.700,00 (preço do bujão em
abril/81 era de Cr$ 300,00), com
custo zero, uma vez que o valor do
biofertilizante resultante da descarga
diária do biodigestor daria para pagar
o  trabalho/mês do operador (meia
hora/dia) e a amortização e os juros
do capital do investimento inicial.

0 alcance de um programa de
substituição de fontes de energia, por
biogás, pode ser avaliado tomando-se
a produção dos 7,2 milhões de biodi-
gestores instalados na China até dez/
79, que tem um valor energético equi
valente a cinco "Itaipus" ou 48 mi
lhões de toneladas de carvão mineral.

A ESCOLA INDIANA

Segundo a literatura, o 1.° biodi
gestor à batelada foi posto em funcio-



namento regular em Bombaim, em
1900. Durante e depois da segunda
Grande Guerra, alemães e italianos, en

tre os povos mais atingidos pela devas
tação da guerra, desenvolveram técni
cas para obter biogás de dejetos e res
tos de culturas.

Em 1950, Patel instalou na Ihdia
o primeiro biodigestor contínuo, en
quanto na África do Sul, na década de
60, Fry, um fazendeiro, desenvolveu
pesquisas com biodigestores. Com a
sua transferência para os EUA, prosse
guiu nos trabalhos com biodigestores
na Califórnia, dando um grande impul
so ao conhecimento da matéria prima
e processo de fermentação anaeróbia.

Na Ihdia operam as Empresas
KVIC e PARI, que financiam e insta
lam biodigestores e dão assistência téc
nica a nível de produtor. No período
de 1962/77, foram construídos 45.579
biodigestores, e o programa da KVIC,
para o período de 1978/85, prevê a
instalação e a construção de 20 mil
unidades/ano.

A ESCOLA CHINESA

Com a abertura política e cultural
da China para o mundo ocidental em
1972, foi possível à FAO realizar duas
viagens de estudos, em 1978 e 79, para
observar a tecnologia chinesa em pro
gramas de biodigestores.

A China realizou experiências com
o modelo indiano na década de 1960/
70 e concluiu que grande perte da sua
produção de aço bruto não daria para
realizar um programa de instalação de
biodigestores que atingisse uma parcela
ponderável da comunidade rural.

Utilizando o princípio da prensa
hidráulica, partiu então para a concep
ção de biodigestores que não utilizas
sem parte móvel e fossem construídos
exclusivamente de alvenaria ou mate

rial de construção local. Com esta nova
tecnologia, adaptada às condições lo
cais, foi possível desenvolver um am
plo programa e construir, no período
de 1972 a 1979, 7,2 milhões de biodi
gestores, todos eles localizados ao sul
do Rio Amarelo, onde as condições cli
máticas são mais favoráveis à produção

de biogás.

A ESCOLA

INDIANA NO BRASIL

Com a crise do petróleo, a partir
de 1973, algumas Universidades, entre
elas a de Jaboticabal-SP e a de Areia-

PB, iniciaram a instalação de biodiges
tores do tipo Indiano, aproveitando a
experiência de técnicos indianos con
tratados e especialistas brasileiros, bem
como a literatura disponsível sobre o
assunto.

Algumas experiências isoladas
ocorrem nas Universidades de Viçosa,
Rural do Rio de Janeiro e de Pernam
buco.. Assinala-se que, já em 1958, o
SI A do MA publicara um documento
sobre as experiências em biogás no
Instituto Agronômico do Nordeste,
Recife.

Diversas outras incursões em bio

gás foram feitas por técnicos e produ
tores, isoladamente, em alguns Esta
dos, instalando biodigestores e utili
zando fertilizantes na agricultura. Tra
balhos de divulgação relatando essas
experiências pioneiras foram dissemi
nados na imprensa escrita durante duas
décadas; criou-se, assim, uma cultura
do modelo e das características do bio

digestor indiano.

Em março de 1980, a EMBRA-
TER realizou o primeiro levantamento
nacional de biogás, identificando a
existência de 88 biodigestores modelo

indiano e apenas um modelo chinês.
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A ESCOLA

CHINESA NO BRASIL

Com base no relatório técnico da

FAO, sobre a tecnologia e a expansão
de biodigestores na China, a
EMBRATER instalou em novembro

de 1979, o primeiro biodigestor mode
lo chinês, na Granja do Torto, Brasília
DF.

Esta experiência pioneira veio de
monstrar que é possível instalar uma
unidade produtora de biogás e bioferti-
lizante, de baixo custo, empregando
exclusivamente areia, tijolo, cimento e
cal. A partir da divulgação do manual
de biodigestor chinês da EMBRATER,
está havendo uma tendência crescente

à  implantação do modelo chinês no

país.
Na Ihdia existe, hoje, uma tendên

cia para incorporar a tecnologia chine
sa, resultante da participação de técni
cos indianos nas duas viagens de estu

dos realizadas à China pela FAO, em
1978e79.

NOVOS CONCEITOS

Uma nova concepção energética se
impõe a todos os brasileiros nesta crise
irreversível do petróleo.

O domínio da tecnologia da diges
tão anaeróbia e da operação de diges-
tores em geral, na prática não é com
plexa nem difícil. Estes conhecimen
tos, só se conseguem com a lida diária
dos biodigestores de pequeno porte, de
baixo custo e que possam ser construí-
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dos com material local.

Uma vez adquiridos estes conheci
mentos e o domínio dos problemas,
biodigestores de maior capacidade e
mais sofisticados podem ser construí
dos e operados sem dificuldades, pela
mão-de-obra disponível no meio rural.
Então, nesta fase do processo, a ener

gia do metano contida no biogás e o
biofertilizante, originário da recicla
gem da matéria orgânica, estarão na
sua plenitude, ajudando o homem ru
ral.

Produzindo energia com recursos
próprios e renováveis, o produtor ru
ral, finalmente, pode libertar-se da
energia do petróleo, de custo cada vez
mais elevado e escasso.

A tecnologia chinesa impõe a rea
valiação dos seguintes conceitos bási
cos em biodigestores, amplamente di
fundidos nos países em desenvolvimen
to;

1. "Nos últimos anos têm-se afir
mado amplamente que um dos princi
pais entraves à disseminação de tecno
logia do biogás no meio rural do tercei
ro mundo é o custo do digestor. A me
dida que detalhes dos modelos criados
na China vão sendo conhecidos, torna-
se evidente que os digastores construí
dos com material disponível no local
podem realmente ter custo muito bai
xo.

De fato, à vista do custo dos diges-
tores atualmente disponíveis em ou
tros países, muitas pessoas foram leva
das a concluir que os esforços nessa
área deveriam concentrar-se mais em
projetos comunitários ou grandes uni
dades do que nos individuais. A expe
riência chinesa impõe uma reavaliação
desse conceito".

2. "É arbitrário pensar que quan
to maior o digestor mais gás produzi--
rá". Já foi dito que "o sucesso de um
digestor depende da sua operação".

No caso de um grande digestor, se
não se fizer abastecimento regular de
matéria-prima e não houver adequada
manutenção, a produção de gás poderá
ser inferior â de um digestor pequeno.

"A noção de que é melhor possuir
um grande digestor do que um peque

no deve, pois, ser combatida. Natural
mente, o volume do digestor não deve
rá ser tão pequeno que a produção de
gás seja insuficiente e as necessidades
não sejam atendidas".

3. "O digestor esférico tem um
maior volume interno e produz uma
pressão constante em todos os senti
dos. Isto porque, segundo os princí
pios geométricos, de todas as formas
possíveis, a esfera é a que possui a me
nor área ou superfície para um dado
volume, 24% menor do que o cubo
que, por sua vez, é menor do que qual
quer paralelepípedo de igual volume.
Por esta razão, o digestor esférico é o
que economiza mais material de cons
trução".

VANTAGENS

A produção de biogás representa

urn avanço importante no sentido da
solução do problema da disponibilida
de de combustível no meio rural, de
vendo, por conseguinte, interessar a to

da a população nele residente.
A redução das necessidades de le

nha poupa as matas. A produção de
biogás representa um importante meio
de estímulo à agricultura, promovendo
a devolução de produtos vegetais ao
solo e aumentando o volume e a quan
tidade de adubo orgânico. Os excre
mentos fermentados aumentam o ren

dimento agrícola.
0 biogás, substituindo o gás de pe

tróleo no meio rural, elimina também
os custos do transporte de bujão de gás
dos estoques do litoral ao interior.

0 uso do biogás na cozinha é higi
ênico, não desprende fumaça e não
deixa resíduos nas panelas. As donas
de casa ficam livres de pesadas tarefas
domésticas, de mobilizar carvão de le
nha para a cozinha.

0 desenvolvimento de um progra

ma de biogás também representa um
recurso eficiente para tratar os excre

mentos e melhorar a higiene e o pa
drão sanitário do meio rural.

"O lançamento de dejetos huma
nos e animais num digestor de biogás
soluciona o problema de dar fim aos
ovos dos esquistossomos e ancilósto-
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mos, bem como de bactérias, bacilos

desintérios e paratíficos e de outros
parasitos. O número de ovos de parasi
tes encontrados no efluente diminui

em 99%, após a fermentação".

características

Os digestores devem ser duráveis,
sólidos e práticos, de arquitetura sim
ples, pouca demanda de material, e de
baixo custo e fácil construção, median
te o uso de material disponível na loca
lidade e segundo métodos a ela
adequados.

A qualidade do digestor é funda
mental. Deve-se tomar uma atitude ri-
Qorosamente científica durante o pro-

de construção, atendendo às es
pecificações técnicas. Construir, sem
pre que possível, ligações diretas e au
tomáticas dos sanitários, pocilgas e es-
tábulos, para os digestores.

O BIOGAS

O biogás é um gás inflamável
produzido por microorganismos, quan
do matérias orgânicas são fermentadas
dentro de determinados limites de
temperatura, teor de umidade e acidez,
num ambiente impermeável ao ar".

O metano, principal componente
do biogás, não tem cheiro, cor ou sa
bor, mas os outros gases presentes con
ferem-lhe um ligeiro odor de alho ou
de ovo podre.

o peso do metano é pouco mais
da metade do peso do ar.

CONDIÇÕES
INDISPENSÁVEIS A
FERMENTAÇÃO

As condições ótimas de vida para
os microorganismos anaeróbios são:

a) Impermeabilidade ao Ar
Nenhuma das atividades biológicas

dos microorganismos, inclusive seu de
senvolvimento, reprodução e metabo
lismo, exigem oxigênio, a cuja presen
ça são eles, de fato, muito sensíveis.

A decomposição de matéria orgâ
nica na presença de oxigênio produz

dióxido de carbono (CO2); na ausência
de ar (oxigênio) produz metano. Se o

digestor não estiver perfeitamente ve
dado a produção de biogás é inibida.

b) Temperatura Adequada tem
que assegurar uma relativa estabilidade
de temperatura.

MATÉRIA-PRIMA

A prática tem demonstrado que a
fermentação de um só tipo de mate
rial, via de regra, dá mau resultado.
Uma mistura conveniente deve ser fei

ta para atender às condições locais.
Para acelerar o ritmo da fermenta

ção e aumentar a produção de gás, pro-

cede-se a uma pré-fermentação da ma
téria orgânica, antes de ser colocada no
digestor, sobretudo o material fibroso:
palha, capim, haste de milho. Do con
trário, não só o processo de sua de
composição é difícil e demorado, co
mo também, quando colocado no di
gestor, flutua e não se mistura com o
resto do material. Efluente borrifado

sobre as camadas do material fibroso,
em pré-fermentação, acelera a decom
posição, que necessita de uns 10 dias
para ficar em bom estado.

"Volume por volume, os restos
de cultura produzem sete vezes mais
biogás do que os dejetos de animais".

Um digestor pode converter em
biogás cerca de 50 a 70% de cada ma
téria-prima, em temperatura satisfató
ria. A produção de gás aumenta se fo
rem adicionados ao esterco, restos de
culturas pré-fermentadas, em pequena
quantidade.

Matérias-primas utilizadas:
a) Restos de cultura.

Toda propriedade agrícola dispõe
de restos de cultura para suprimento
do digestor. Entretanto, acumulam re

síduos (lignina e outros materiais indi-
gestíveis) no seu interior. Na China,
costumam colocar a carga com restos
de cultura apenas 2 a 3 vezes por mês.
D processo mais correto consiste no
emprego de plantas suculentas (cac-
tus), algas, frutos ou plantas que não
contenham lignina (sargaço).

b) Esterco.

D esterco tem a vantagem de ser
coletado sem grande dificuldade, de se
misturar bem com água e de apresen

tar digestão normal, além de produzir

boa quantidade de gás e um bom ferti
lizante, rico em nitrogênio.

c) Fezes.
Constituem excelente material pa

ra a digestão anaeróbia, mas tem o in
conveniente de ser de difícil captação.
Na China, as privadas são ligadas dire
tamente ao tubo de carga do digestor.

CARGA DIARIA

Aproximadamente uma quinzena
depois de colocar a primeira carga to
tal no digestor, faz-se a primeira carga
diária. Na substituição do material
(descarga), deve-se fazer primeiro a re
moção do efluente, para depois recolo
car a carga. Se a carga diária da mistura
for excessiva, acumula ácidos, parali
sando a digestão. A mistura deve ter
consistência de creme ralo. Pela obser
vação do efluente, pode-se notar se a
digestão está completa. Aumenta-se ou
não a consistência da mistura (carga).

TEMPO

DE retenção

É definido como o número de dias
que uma determinada mistura perma

nece no digestor. Se contém água em
excesso, a mistura torna-se fisicamente
instável e inibe a fermentação. A medi
da que se dilui a mistura, diminui o
tempo de retenção.

Agitação da mistura.
A agitação freqüente da mistura

•assegura o contato entre as bactérias
produtoras de metano e o material em
fermentação, o que resulta na produ
ção máxima de gás.

Duando não há agitação, a mistura
assenta-se em três camadas: a de cima,
ou espuma, é dotada de alto teor de
material fresco, pouquíssimas bacté
rias, e forma ácidos; a do meio, forma
da de material fermentado, tem pou
cos sólidos e poucas bactérias; a de bai
xo é formada por sedimento e resíduos
ricos em bactérias, porém pobre em
material fresco. A agitação dissolve ou
impede a formação de espuma. Faz-se
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a agitação com o "agitador" ou reci
clando o efluente", que provoca corren

tes de convecção no líquido, dentro do
digestor.

USO DO BIOGÁS

No emprego do biogás como com
bustível, deve-se estabelecer entre este
e o ar uma relação que permita a com
bustão integral. Quando esta se dá, a
chama é forte, de coloração azul claro,
e o gás emite um assobio. Se a chama
tremer, há insuficiência de ar e com

bustão incompleta. Se for curta, ama
rela e bruxuliante, indica biogás insufi
ciente e ar excessivo.

SEGURANÇA

e) Manômetro — é usado para me
dir a presto interna, calcular a quanti
dade aproximada de gás armazenado e
zelar pela segurança da estrutura do di
gestor.

b) Em hipótese alguma, colocar
no digestor fertilizante e fosfatados.
Sob condições de total ausência de ar,
este material pode produzir fosfina,

extremamente tóxica, cujo contato se
rá fatal.

c) Na remoção dos resíduos do
fundo do digestor, não se deve tocar
diretamente no material com as mãos
ou os pés, mas sim usar luvas e botas

de borracha.

d) Se a pessoa desmaiar, devido à
falta de oxigênio ou envenenamento,
deve ser imediatamente retirada e colo
cada em local bem ventilado. Fazer

respiração artificial e se necessário,
massagem no coração e transportar pa
ra o hospital.

e) Evitar chama nua perto ou den
tro do digestor ou das caixas de carga
e descarga. Vistoriar com freqüência as
válvulas e mangueiras para detectar va-
samentos do gás. Educar as crianças so
bre estas normas de segurança.

f) 0 ar deve circular para que haja
ventilação dentro de casa. Se alguém
sentir cheiro forte de ovo podre, abrir
as portas e janelas para expelir o gás, e
evitar acender cigarro ou fogo. Na uti
lização do biogás, acende-se primeiro

o fósforo e depois abre-se a válvula de g) Não acender o gás perto do di-
gás. gestor, durante os testes.

Quadro 1 - Gás produzido por alguns tipos de matéria-prima

MATÉRIA-PRIMA GÁS PRQDUZIDO DE TEOR DE METANO
MATERIAL SECO (m3) (% CH4)

Estéreo de curral de gado .... 260-280 50-60
Estéreo de suínos 561 -

Estéreo de eqüinos 200-300 -
Casca de arroz 615 -

Capim fresco 630 70
Haste de linho ou cânhamo... 359 59

Palha 342 59

Folhas de árvore 210-294 58

Folhas de batateira e parreira,
etc 260-280

Folhas e hastes de girassol 300 58
Adubo composto 640 50
Resíduo líquido de destilação
de vinho ou álcool 300-600 58

Fonte: A Chinese Biogas Manual, 1979

lm3 de metano = 0,716 kg = 0,554 kg
lm3dear 1,293 kg

Quadro 2 — Disponibilidade de matéria-prima por dia

FONTE DO DEJETO/DIA PRODUÇÃO GAS/kg GAS/ANIMAL/DIA
ESTERCO (kg) (pf^S) (nf^S)

10.00 0,0371 0,3679
■  2,25 0,0636 0,18

Galinha (2 kg). . 0,18 q o050 0,01
Fezes humanas 0,40 o^o707 0 03
Ovino 2,80
Eqüinos 10,00

Nota. Em média, cada kg de animal produz 18 g de esterco em 24 horas. Para co
nhecer a quantidade de esterco/dia, basta multiplicar o peso do animal vivo em kg,
por 0,018. Exemplo: Um bovino de 600 kg produz por dia 600 x 0,018 = 10,8 kg/
dia de esterco, quando estabulado.

h) Imediatamente após a retirada mistura para equilibrar a pressão e es-
do efluente da caixa de descarga, não perar que a pressão positiva se restabe-
se deve usar o gás, sem antes observar leça. Por isto, na retirada do efluente,
a direção do fluxo do gás no manôme- é preciso que se tenha o cuidado de
tro (pressão positiva ou negativa). não fazê-lo depressa demais, dado a

No caso de pressão negativa, ou ̂  possibilidade de que se forme vácuo no
o ar estiver sendo aspirado para o inte- interior o que danificaria as paredes do
rior do bocal, este não deve ser aceso, digestor.
pois a chama pode ser sugada para o Q ideal é retirar um pouco de eflu-
interior do digestor e provocar expio- ente no momento que se fizer a carga
são. Deve-se então dar uma carga de" diária.



i) Evitar a queda de animais e pes- tela. ral a fim de evitar acidentes, não só
soas no interior da caixa de carga do j) Estabelecer um programa de se- quanto ao uso e manejo do biogásmas
digestor. Usar a tampa de madeira ou gurança bem claro para o produtor ru- quanto à construção do digestor.

Na busca de novas fontes alterna

tivas de energia, já que os problemas
ligados à questão energética são mui
tos, uma das opções é o Progás — Pro
grama de Produção e Uso de Biogás.
O biogás surge como uma alternativa
para o campo brasileiro, visando elevar
a produtividade do trabalho agrícola e
melhorar a qualidade de vida do ho
mem do campo, além de reduzir o con
sumo de produtos derivados de petró
leo.

Usando o biogás há muitos anos,
mas com objetivos diferentes, a China
e a Índia vêm concentrando o uso de

biodigestores para produzir energia no
setor agropecuário. A China conta hoje
com 7,2 milhões de biodigestores, ge
rando o equivalente a duas vezes a
energia a ser produzida em Itaipu, en
quanto a índia possui cerca de 160 mil
biodigestores.

Lançado em maio deste ano em
São Paulo, o Progás prevê a instalação,
até final de 1982, de dois mil biodiges
tores (modelo Jaboticabal, desenvolvi
do a partir do modelo indiano pela
UNESP — Jaboticabal), em toda área
rural do Estado de São Paulo, e, que
terá total financiamento, desde o ma
terial necessário à construção e funcio
namento, a equipamentos e acessórios
indispensáveis à utiUzação do gás pro
duzido.

O PREGO É ACESSÍVEL
MAS UMA BOA ORIENTAÇÃO
TÉCNICA É FUNDAMENTAL

A construção do bio digestor é
muito fácil e pode ser feita por você
mesmo. A peça mais difícil de se fazer

é a campânula ou gasômetro que pode
ser fabricada por um funileiro. Os ou
tros materiais necessários à sua cons

trução são tijolos, cimento, areia, pe-
dra-brita, chapa de ferro e canos.

Apesar de sua simplicidade, o bio-
digestor não deve ser construído sem
uma orientação técnica adequada, pois
existem normas a serem observadas pa

ra que o sistema fimcione satisfatoria
mente.

O preço do biodigestor depende
de seu tamanho que, por sua vez, deve
ser de acordo com as necessidades da

família e da quantidade de esterco dis
ponível. Para você ter uma idéia mais
exata da capacidade de um biodigestor
de tamanho médio, cem quilos de es
terco produz quatro metros cúbicos
de gás por dia, o que é suficiente para
atender às necessidades de uma família

de quatro a seis pessoas.

BOM NO PESO

E

BOM NA RAÇA

SÓ
NELORE

MARCA

TAÇA

6 TOUROS IMPORTADOS E

12 TOUROS P.O.i.

Servem: 600 fêmeas NELORE - P.O

com tradição desde 1918 e 130 fêmeas

P.O.I e importadas

GODAR
o MAIS RÚSTICO, O MAIS FÉRTIL E
LONGEVO IMPORTADO DA ÍNDIA. AOS

21 ANOS AINDA EM COLETA DE SÊMEN.

INDIANA

LTDA.

— Pai de muitos campeões. Nascido em 1959, em Andhra
Pradesh — ÍNDIA. Servindo na Fazenda Indiana desde 1963.

Os pais deste reprodutor ficaram na índia.

SÊMEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - Barretos

REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Antiga Estrada Rio-Sio Pauio, km 31 — Campo Grande — Rio de Janeiro

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 — Tijuca — CEP 20550
Tels.: 228-7678 - 264-0585 - RIO DE JANEIRO - RJ
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por ocasião da cerimônia jL
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para Carlos Fer-
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da Teixeira y^/?V ' '^' ''- s':?^
de Rezende, Dr. Achiles Scatena v t» -'♦'llSr.iyt •-vSimione, Célio Vilela de Andrade, g^»n»t.wi''yf|-g»-w*«iw!ga^fimMii^^^—^^^^^^—
Paulo Machado Borges, Dr. Antonio Renato Prata, Ruy Moraes Terra, Jaime Nogueira Miranda, Dr. Denison Costa Amorim, Torres Homem Ro-

rigues da Cunha, Geraldo Ribeiro de Souza, Joaquim Vicente Prata Cunha, Hiroshi Yoshio, Orestes Prata Tibery Jr, Meire Ribeiro de Souza
irmã da noiva), José Luiz Niemeyer dos Santos, Dr. Alberto L. Valle Mendes, Farhan Buchala e Nadir.

I
Geraldo Ribeiro de Souza recebendo de Hiroshi Yoshio o troféu de grande campeão nelore
mocho em Presidente Prudente/81, conquistado por AGARROL DA GR.
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Dr. Plínio Nery fazendo a entrega do troféu a Celso Antonio Marconi (CIPARI), troféu este
conquistado por J.E. ÓTIMO DA ESTÂNCIA NELORE, de propriedade de José Eduardo
Rocha Cabral. Também aparece nesta foto o José Roberto (Beto).

Secretário da Agricultura e abastecimento de Sao
Paulo, Guilherme Afif Domingos, entregando a
Marco Aurélio Stamato, de Santa Izabel-SP, troféus
conquistados por seu plantei bubalino na I EX
PANDE -Água Funda-81.



DE ALTA LINHAGEM
Inseminação Artificial

Alberto P Nunes Filho

ESTANCIA
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IVrarco Aurélio Stamato (criador de búfalos em Santa Izabel-SP)

e Alberto Alves Santiago (juiz de bubalinos na 1 EXPANDE).

A7
Silveira, da pecplan, soprando as veiinhas representativas de sua

Av Independência - 3.392 - Goiânia , Goiás Brasil quadragésima sexta primavera, dia 8 de setembro último, na ex-
Fones: (062) 225-1540 / 224-1878 posiça-o de Prudente/si.
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Roberto de Freitas ( representante Jr. Stand da Ciaval, na exposição de Campos, no ano em curso. A Ciaval á mais uma representativa da expansão
Promotora de Vendas) durante a I da bovinocultura nacional.

EXPANDE.
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Parque
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Dia 15 de agosto o Secretário
da Agricultura e Abastecimento
de São Paulo, Guilherme Afif
Domingos, reativou o Parque
''Sálvio Pacheco de Almeida Pra
do -- Agua Funda, com a inau
guração da I Expande, na presen
ça do Governador Paulo Maluf Amortra teve por objetivo implan
tar Sao Paulo como pólo orienta
dor de moderna tecnologia à dis
posição dos pecuaristas brasilei
ros.

governo do

f ínrn - ° atendera agropecuária paulista, que hoje
constitui um dnc ^

^  maiores rebanhos de matrizes do Pafs, tanto
no setor de bovinos de leite e
corte, como no de eqüinos, a Secretaria de Agricultura e Abartlcimento reativou o Parqu?'?ál
vio Pacheco de Aipr.« ,4 «
- AguaExposiçSo Estadual de'^ Anf-ma,s a Produtos Darivados Da
orma garal, foi dinamizado o Mlandário de programaçSes com oobiet,vo da disciplinada omTni

zar^oSi avantos agropacuários da
A Idéia de se dotar São Paulode um recinto de exposição à al

tura da agropecuária paulista se
gundo o secretário Guilherme
Afif Domingos, da Agricultura e
Abastecimento, tornou-se um im
perativo das autoridades, preocu
padas com que não acontecesse

uma transferência do centro de
encontro das atividades agrope
cuárias do Brasil Central para ou
tro local geográfico, não tão qua
lificado como São Paulo.

Dessa forma, a reativação
desse Parque visa não apenas a
promoção externa da pecuária
paulista; fará com que esse em
preendimento responda por obje
tivos maiores, como a implanta
ção de um pólo orientador de
moderna tecnologia à disposição
dos pecuaristas paulistas, em par
ticular, e dos pecuaristas brasilei
ros, em geral.

Aproximação entre
criadores e técnicos

"Por outro lado - afirma
Guilherme Afif Domingos — es
tas exposições não deverão ser
consideradas pura e simples exi
bições de animais ou produtos,
F)orém como um meio de comu
nicação em que as mensagens são
transmitidas de modo real e dinâ
mico, pelo próprio produto ex
posto. Elas mostram e eviden
ciam todo o trabalho que vem
sendo realizado no campo do me
lhoramento da produção agrope
cuária, nas diferentes regiões do
Estado".

"É um veículo de grande al
cance, que propícia excelente
ocasião para uma aproximação
mais efetiva entre criadores e téc-

nicos, permitindo a troca ^e
idéias, informações e observações
muito úteis para orientação de
uns e outros. Dentro desse con
texto, a I Expande foi de grande
importância, pois a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento ao
reabrir o recinto, que servirá de
novo marco para as exposições
de São Paulo, visou um encontro
de alto nível da pecuária paulista,
onde só participarão animais pu
ros de origem, fazendo retornar
a São Paulo o local de apresenta
ção da pecuária da região deno
minada Brasil Central".

Atividades variadas

O secretário Guilherme Afif,
afirmou ainda que a reabertura
do Parque não se restringirá ape
nas às exposições de animais, já
que sua localização se presta a
uma programação de uso intensi
vo, podendo ser utilizado tam
bém para outras atividades, tais
como exposições industriais, edu
cacionais e até mesmo artísticas..
Quanto às falhas apresentadas
por ocasião de sua inauguração a
10 de fevereiro de 1979, o secre
tário afirma que elas foram devi
damente sanadas, oferecendo aos
expositores todas as condições
necessárias à realização de uma
exposição da envergadura da I
Expande e à altura da pecuária
paulista e brasileira.
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Maior número de pontos em nelore mocho nas exposições em que

participou em 1981
Maior número de pontos em Pres. Prudente 181, no gera!

706 pontos § melhor expositor

EXPOINEL . . 437 - MELHOR EX

POSITOR.

UBERABA 372 PONTOS

TRÉS LAGOAS ... 420 PONTOS

RIB. PRETO 816 PONTOS

ARAÇATUBA . . . 369,5 PONTOS

PRES. PRUDENTE . 706 PONTOS

AGARROL - Reg. H^OSO - 37

meses - 905 kg. Campeão Júnior em

Uberaba/80, Três Lagoas/80 e Pre

sidente Prudente/80. Campeão Tou

ro Jovem em Uberaba/81, Expoinel

81, Três Lagoas/81, Ribeirão Pre

to/81, Araçatuba/81 e Presidente

Prüdente/81. Grande Campeão em

Três Lagoas/81, Ribeirão Preto/81,

Araçatuba/81 e Presidente Pruden

te/81.

O reprodutor CARDEAL DA GR,

1040 kg em regime de coleta está

com sêmen à venda na TAIRANA.

Fazenda São Geraldo
GERALDO RIBEIRO DE SOUZA

End. Esc.; Av. Manoel Goulart, 323 - Cx. Postai 349 - Fone; 33.3726
Res.: Rua Reverendo Corioiano, 1536 - Cx. Postal 382 - Fone; 33.2575

PRESIDENTE PRUDENTE - SP.

EMANUEL!

Campeã Novilha

em Presidente

Prudente/78 e

Expoinel/79.
Campeã Novilha

Maior em Ribeirão ■

Preto/79. Campeã "
Vaca Jovem em

Presidente

Prudente/79,
Expoinel/80,
Barretos/80.
Reservada Campeã
Vaca Adulta em

Uberaba/81.
Campeã Vaca

Adulta em

Três Lagoas/80,

Presidente

Prudente/80,

Bauru/80,
Três Lagoas/81,
Araçatuba/81 e

Presidente

Prudente/81.
Reservada Grande

Campeã em Três

Lagoas/80,
Uberaba/81,

Três Lagoas/81 e
Araçatuba/81.

Grande Campeã
em Ribeirão

Preto/79,
Expoinel/80,

Presidente

Prudente/80,

Bauru/80,

Ribeirão Preto/81

e Presidente

Prudente/81.



EXPOSIÇÃO ITURAMA/81
O município de Iturama, no

Pontal do Triângulo Mineiro, vi
veu, no final do mês de Agosto,
passado, momentos festivos com

a comemoração de seu 33.° ani

versário de emancipação política.
Um dos pontos altos das festivi

dades, foi, sem dúvida, a realiza
ção da Exposição Agropecuária e
Industrial, promovida pela Prefei
tura Municipal, em colaboração
com o Sindicato Rural, Coopera
tiva e órgãos de assistência rural e
pecuária.

Foi expressiva a participação
de grande número de criadores
de gado da região, destacando-se,
especialmente, os criadores de ra
ças zebuínas. Os animais mostra

dos despertaram grande interesse
por parte dos visitantes, tendo os

campeões recebido inúmeros tro

féus pelas conquistas obtidas.

Dos animais de raças zebuí
nas expostos, foram os seguintes

os premiados, junto com seus res
pectivos proprietários:

Entrega de Troféus a expositores.

Os campeões de íturama-81

Raça Gir

Machos

Campeão Sênior e Reservado
Grande Campeão — VENCEDOR
— Vicente de Paula.

Campeão Touro Jovem e Grande
Campeão - BRINQUEDO - Ni
valdo Amaral Alves.

Reservado Campeão Touro Jo

vem - MUNICIPAL R-VAJ -

José Queiroz Neto.

Campeão Bezerro — DEL'REY —
Jorge Boulanger Borsato.

Reservado Campeão Bezerro —

BEY DA B. DA ÁGUA VERME
LHA — Nivaldo Amaral Alves.

Campeão Júnior — ROMANO —
Francisco Ferreira Maia.

Reservado Campeão Júnior —

MANGO — Nivaldo Amaral Alves

Fêmeas

Reservada Campeã Júnior e Re

servada Grande Campeã — ES-

TROFISTA — Nivaldo Amaral

Alves.

Campeã Júnior e Grande Campeã
- ESTERLINA II - Vicente de

Paula.

Campeã Bezerra — CONQUISTA
— Vicente de Paula.

Reservada Campeã Bezerra —

MELISSA — Jorge Boulanger
Borsato.

Raça Indubrasil

Macho

Campeão Júnior — NIFE DA PE
DRA NEGRA — José Rodrigues
Nunes.

Fêmeas

Campeã Júnior — NATURALIS
TA DA PEDRA NEGRA - José

Rodrigues Nunes.

Reservada Campeão Júnior —
NAJA DA PEDRA NEGRA -

José Rodrigues Nunes.

Raça Nelore

Machos

Campeão Touro Jovem e Grande
Campeão — RAMALHÃO DA
FORTALEZA VR - Ocacil Si-
mião de Queiroz.

Reservado Campeão Touro Jo
vem - JAVAMES AJ DA PMT -

Dimas Monteiro de Castro.

Campeão Júnior e Reservado
Campeão — CALHAU DA ESPI
RITO SANTO - Dimas Monteiro

de Castro.

Reservado Campeão Júnior —
CIÚME DA ESPIRITO SANTO

— Dimas Monteiro de Castro.

Campeão Bezerro — DIEK DA
ESPIRITO SANTO - Dimas

Monteiro de Castro.

Reservado Campeão Bezerro —
QUIMBETE DA PRAIA - Ozó-

ria Rodrigues da Silva.

Fêmeas

Campeã Sênior — NELUMBIA
DA PRAIA - Ozória Rodrigues
da Silva.

Campeã Vaca Jovem e Reservada
Grande Campeã — OUSADIA
DA PRAIA - Ozória Rodrigues
da Silva.

Reservada Campeã Vaca Jovem

— JATSEVA — Dimas Monteiro

de Castro.

Reservada Campeã Novilha —

CATl DA ESPIRITO SANTO -



Dimas Monteiro de Castro.

Campeã Júnior e Grande Campeã

— JANDAIA — Dimas Monteiro

de Castro.

Campeã Bezerra — DUCHA DA

ESPÍRITO SANTO - Dimas

Monteiro de Castro.

Reservada Campeã Bezerra — Dl-

NA DA ESPIRITO SANTO - Di

mas Monteiro de Castro.

Melhor Conjunto Progênie de
Pai: Cati, Ducha, Dina e Diek —

Dimas Monteiro de Castro.

Melhor Conjunto progênie de
Mãe: Calhau da E.S. e Jatseva da

E.S. — Dimas Monteiro de Cas-

'ti

Prefeito Municipal de Iturama Dr. Alfpio
Soares Barbosa (abertura da Vi Expõ).

O encerramento das festivida

des do aniversário de Iturama foi

marcado por um grande desfile

das escolas locais, abrilhantado

pela Corporação Musical da cida
de. Na exposição Agropecuária
marcaram presenças à cerimônia

de encerramento, o presidente do
CEASA, Marcos de Abreu, o pre

feito de itapagipe - Antonio Gon
çalves de Paula, o prefeito de Gu-
rinhatã - Valtrudes Azambuja; o
diretor do I.E.S.A — Francisco

Nobelle, o Superintendente Re

gional da Fazenda em Uberaba -
Frankiin Nogueira, o Secretário
de Estado dos Negócios do Tra
balho, Ação social e Desportos
- deputado João Pedro Gustin,

Abertura da VI Expõ (Pronunciamento do
Deputado Estadual Dr. JoSo Pedro Gustin —
Secretário do Trabalho, AçSo Social e Des
portos).

O deputado federal Edilson La-
martine Mendes, o deputado fe
deral - Homero Santos e o depu

tado estadual - Fulvio Márcio

Fontoura.

O pronunciamento do Secretário

Falando, na ocasião, o Secre

tário do Trabalho, Ação Social e
Desportos de Minas Gerais, dept;-

Locutor oficia! da Exposição de Iturama,
Flonaldo Sales.

tado João Pedro Gustin, frisou a
importância que Iturama possui
no Estado, em virtude do enorme

contingente de seu rebanho bovi

no e ressaltou sua satisfação em
ser um dos representantes do mu

nicípio junto ao governo do Esta
do. — "Não podemos esquecer —

disse ele — que Iturama tem o

maior rebanho bovino de Minas

Gerais, mas temos sempre que

lembrar o espírito de união deste
povo que tem conseguido muitas
conquistas através da somatória
de esforços de todo um povo; Fi

nalizando seu discurso o Secretá

rio teceu elogios à postura do
prefeito Alípio Soares Barbosa,
frente à Administração Municipal

— "Alípio não esqueceu e não se
esquece do desenvolvimento so
cial; daí podermos afirmar com
segurança que estamos realmente
no caminho maior de nosso de

senvolvimento.

Peões premiados

No final da Exposição foram
entregues os prêmios aos peões
classificados no Concurso de
Montaria. Os peões que monta
ram bois, Braz Benedito da Silva
e Félix Hermes receberam Cr$ 5
e Cr$ 7 mil, respectivamente. Os
peões que participaram do rodeio
de cavalos e receberam premia-
ções foram: João Gabriel de Sou
za (Cr$ 10.000,00) Gilson Apa
recido (Cr$ 15.000,00) Osmar
Muniz de Oliveira (Cr$
20.000,00), Pedro Celestino dos
Santos (Cr$ 30.000,00) e João
Felix dos Santos

(Cr$ 40.000,00).

Da esq. p/ direita: Alezio ae Agostine, JoSo Toledo, JoSo Batista Sobrinho, Agnaldo Otoni
de Miranda, Paulo Divino Janones, Flonaldo Alvas Salas, Ivair de Paula, Boulangar Borsato,
Élcio de Souza e Amintas Pereira Martins.



FAZENDA MATA VELHA
Capitólio - MG

FLÁVIO PEIMTAGNA GUIMARÃES e JOÍMAS BARCELOS CORRÊA FILHO
Rua Margarida Assis Fonseca, 171 - Bairro Califórnia - Fones: (031) 331.1060 - 331.1586

Belo Horizonte - MG.

Rua Alaor Prata, 50 - Fone: (034) 332.1849 - Uberaba - MG.

- Labam da ZebT

^ Laranjeira

Chummak

Chummak

Largina

ALUMA DA MATA VELHA
Nasc.; 22.09.77 - Reg B-423

Karvadi imp.

pKarvadi imp.
Hath SCH

^Arda
Extrato SC —i—Golias imp

Salada

r— Extrato SC —i— <

—'
I— Hariela RV

Campeão Sênior e Grande Campeão na

XII Exposição Agropecuária de

Belo Horizonte/Bi.

ALA DA MATA VELHA

Nasc.: 11.02.77 - Reg. AU-7803

Lanchonete da RV

I
Extrato SC

— Golias imp.

— Salada

Reservada Campeã Vaca Adulta na

XII Exposição Agropecuária de

Belo Horizonte/81.

CALDEIA DA MATA VELHA

Nasc.: 29.07.79 - RGN 162

Campeã Novilha na XII Exposição

Agropecuária de Belo Horizonte/81.
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Grande Campeão: Q. Taj VI de
Prudeindia — Fazenda 3 Coxiíhas

- Ponta Porã - MS - Expositor:
Agropecuária 3 Coxiíhas Ltda.
Reservado Grande Campeão: Ra-
misco — Fazenda Rancho Verde -

Caarapó - MS - Expositor: Joa
quim Vicente Prata Cunha.
Campeão Sênior: Q. Taj Vi de
Prudeindia - Fazenda 3 Coxiíhas

- Ponta Porã - MS - Expositor:

Agropecuária 3 Coxiíhas Ltda.
Reservado Campeão Sênior: La-
certe da R. Porã — Fazenda Rin-

con Porã - íguatemi - MS - Expo

sitor: João Humberto A. Carva

lho.

Futiuca segurando o grande campeão da 1
Exponavi, Q. Taj VI de Prudeindia, de pro
priedade da Agropecuária 3 Coxiíhas Ltda.

Campeão Touro Jovem: Ramisco

da RV — Fazenda Rancho Verde

- Caarapó - MS - Expositor: Joa
quim Vicente Prata Cunha.

Reservado Campeão Touro Jo

vem: Sindicato da RV — Fazenda

Rancho Verde - Caarapó - MS -

Expositor: Joaquim Vicente Pra

ta Cunha.

Campeão Júnior: Hermano do

Brumado — Fazenda 3 Coxiíhas -

Ponta Porã - MS - Expositor:
Agropecuária 3 Coxiíhas Ltda.
Reservado Campeão Júnior: Tazã

da Fortaleza VR — Fazenda For

taleza - Valparaíso - SP - Exposi
tor: José Carlos Prata Cunha.

Raridade da RV, grande campeã da I Expo
navi, de propriedade de Joaquim Vicente P.

Cunha.

Campeão Bezerro: Tabadão POÍ
da Zebulândia — Chácara Zebu-

íândia - Araçatuba - SP - Exposi
tor: Torres Homem Rodrigues da

Cunha.

Reservado Campeão Bezerro:
Castelo da 3 Coxiíhas — Fazenda

3 Coxiíhas - Ponta Porã - MS -

Expositor: Agropecuária 3 Coxi
íhas Ltda.

Grande Campeã: Raridade da
Rancho Verde — Fazenda Ran

cho Verde - Caarapó - MS - Expo
sitor: Joaquim Vicente Prata Cu
nha.

Criadores brasileiros e paraguaios fotografa
dos ao lado do grande campeão Agarol da
GR, de propriedade do criador Geraldo Ri
beiro.

Reservada Grande Campeã: Taxa

da RV — Fazenda Rancho Verde

- Caarapó - MS - Expositor: Joa
quim Vicente Prata Cunha.
Campeã Vaca Adulta: Rã da RV

— Fazenda Rancho Verde - Ca

arapó - MS - Expositor: Joaquim
Vicente da Prata Cunha.

->i |f f

A grande Campeã da Exponavi, J. Costa, Te-
tente, Rômulo, Toninho, Cláudio, Arnaldo,
Camil e o Grande Campeão da I Exposição
de Naviraí.

Reservada Campeã Vaca Adulta:
Ocola da SM - Fazenda Santa

Marta - Naviraf - MS - Expositor:
Cláudio Sabino de Carvalho.

Campeã Vaca Jovem: Raridade
da RV - Fazenda Rancho Verde
- Caarapó - MS - Expositor: Joa
quim Vicente Prata Cunha.

Reservada Vaca Jovem: Samilli

POI da Zebulândia - Chácara Ze
bulândia - Araçatuba - SP - Expo
sitor: Torres Homem Rodrigues
da Cunha.

Campeã Novilha: Taxa da RV -
Fazenda Rancho Verde - Caarapó
- MS - Expositor: Joaquim Vicen
te Prata Cunha.

Reservada Campeã Novilha: Su-
dahni POI da Fortaleza - Fazenda

Fortaleza - Valparaíso - SP - Ex
positor: José Carlos Prata Cunha.
Campeã Bezerra: Teelerã POI da

Zebulândia — Chácara Zebulân-

m



dia - Araçatuba - SP - Expositor;
Torres Homem Rodrigues da Cu

nha.

Reservada Campeã Bezerra: Sur-
rya da CM - Fazenda Cruz de
Malta - Guaira - PR - Expositor:

Cia. Mate Laranjeira.

da Cunha.

Dt. Ronald entregando ao Paulo o troféu de
grande campeã da Exponavi-81. ]

Campeão Novilho Precoce: Her-

mano — Fazenda 3 Coxiihas -

Ponta Porã - MS - Expositor:
Agropecuária 3 Coxiihas Ltda.
Conjunto Progênie de Pai: 1.°
Prêmio: Trebbia da Bela Olin

da, Varjão da Bela Olinda, Vaci
na da Bela Olinda, Tiurana da Be

la Olinda - Fazenda Bela Olinda -

Paranaíba - MS - Expositor: Pi-
ragybe Lopes Cançado.
2.0 Prêmio; Caly das 3 Coxiihas,
Califa POl das 3 Coxiihas, Caste

lo POl das 3 Coxiihas, Cantino

das 3 Coxiihas - Fazenda 3 Coxi

ihas - Ponta Porã - MS - Exposi
tor: Agropecuária 3 Coxiihas
Ltda.

tmkjsm 1

M

Da esq. p/direita: Gustavo, Cláudio, Camil,
Tetente, José Carlos, Waltinho Sucupira, Os-
waldo, Torres Lincoln, Ricardo.

Conjunto Progênie de Mãe: l.o
Prêmio - Takistã PO da Zebulân-

dia - Samili POl da Zebulândia -
Chácara Zebulândia - Araçatuba
- SP - Expositor: Torres Homem
Rodrigues da Cunha.
2.0 Prêmio - Tela PQl da Zebu

lândia - Roknã POl - Chácara Ze

bulândia - Araçatuba - SP - Expo
sitor: Torres Homem Rodrigues

.1

da GR — Fazenda São Geraldo -

Pirapozinho - SP - Expositor: Ge
raldo Ribeiro de Souza.

Dr. Ronaldo Almeida Cançado e Camil (da
Agropecuária 3 Coxiihas).

Nelore

Variedade Mocha

Grande Campeão: Agarol da GR
- Fazenda São Geraldo - Pirapozi

nho. - SP - Expositor: Geraldo Ri
beiro de Souza.

Tetente, Arnaldo M. Borges, Cláudio e Ca
mil.

Campeão Júnior: Bibelô da GR —
Fazenda São Geraldo - Pirapozi
nho - SP - Expositor: Geraldo Ri
beiro de Souza.

Reservado Campeão Júnior: Lu
terano da N.l. — Fazenda Rincon
Porã - Iguatemi - MS - Expositor:

João Humberto de Andarde Car

valho.

Agarol da GR, (grande campeão nelore mocho da I Exponavi - propriedade de Geraldo Ri
beiro de Souza), seg\irado por Hélio.

Reservado Grande Campeão: Bi

belô da GR — Fazenda São Ge

raldo - Pirapozinho - SP - Exposi
tor: Geraldo Ribeiro de Souza.

Campeão Touro Jovem: Agarol

Campeão Bezerro: Jornal da GR

— Fazenda São Geraldo - Pirapo
zinho - SP - Expositor: Geraldo
Ribeiro de Souza.

Reservado Campeão Bezerro: Me-



morial da Ceitacore — Fazenda

Santa Luzia - Caarapó - MS - Ex
positor: Célio Vilela de Andrade.
Reservado CampeSo Touro Jo

vem: Landu da Ceitacore — Fa

zenda Santa Luzia - Caarapó - MS

- Expositor: Célio Vilela de An
drade.

Reservada Grande Campea: Polia

da RV — Fazenda Rancho Verde

- Caarapó - MS - Expositor: Joa
quim Vicente Prata Cunha.

Ribeiro de Souza.

Luiz Franco Gomes, acessor de imprensa e

chefe de gabinete do prefeito Ronald Almei
da Cançado.

■L - S, \
Da esquerda para a direita: Altevir Nunes
(locutor que deu cobertura à I Exponavi,
através da Rádio Cultura de NaviraO, Sér
gio Reis e o garoto Anderson e Márcia Regi
na que também é funcionária da emissora
que tem 5.000 wats de potência.

Campeã Vaca Adulta: Emanuelli
da GR — Fazenda São Geraldo -

Dr. Ronald Almeida Cançado (Prefeito de
NaviraO, entregando ao Furruca o troféu de
grande campeão.

Reservada Campeã Novilha: Jan-
daia da GR — Fazenda São Geral
do - Pirapozinho - SP - Expositor:
Geraldo Ribeiro de Souza.
Campeã Bezerra: Dadia da GR —
Fazenda São Geraldo - Pirapozi
nho - SP - Expositor: Geraldo Ri
beiro de Souza.

%

Gustavo, Dr. Ronald, Gáudio, Camil, José Carlos, Tetente, Waltinho Sucupira, Torres Lincoln, Ricardo.

Grande Campeã: Emanuelli da
GR — Fazenda São Geraldo - Pi
rapozinho - SP - Expositor: Ge
raldo Ribeiro de Souza.

t  1

Pirapozinho - SP - Expositor: Ge
raldo Ribeiro de Souza.
Reservada Campeã Vaca Adulta:
Polia da RV - Fazenda Rancho
Verde - Caarapó - MS - Exposi
tor: Joaquim Vicente Prata Cu
nha. -

Geraldo Ribeiro de Souza e o Secretário da
Agricultura do Paraguai.

Campeã Vaca Jovem: Florentina
— Fazenda Santa Luzia - caarapó
— MS - Expositor: Célio Vilela de
Andrade.
Campeã Novilha: Jangada da GR
— Fazenda São Geraldo - Pirapo
zinho - SP - Expositor: Geraldo

o locutor da Exposição, RÔmulo, Toninho,
Arnaldo M. Borges.

Conjunto Progênie de Pai: l.o
Prêmio - Bibelô da GR, Jandaia
da GR, Duquesa da GR, Jandaia
da GR - Fazenda São Geraldo -
Pirapozinho - SP - Expositor: Ge
raldo Ribeiro de Souza.
Conjunto Progênie de Mãe: l.o
Prêmio - Bibelô da GR, Agarol
da GR - Fazenda São Geraldo -
Pirapozinho - SP - Expositor: Ge
raldo Ribeiro de Souza.



Chegada das autoridades no Parque
João Cleõfas para o encerramento da
XL ExpA. Destaca-se o Governador
do Estado, Augusto Franco, e o Se
cretário da Agricultura, Luiz Ferreira.

Governador Augusto Franco entre
gando o troféu relativo ao prêmio de
maior número de pontos da Exposi
ção.

Na foto, o Governador Augusto Fran
co; Vice-Governador, Djenal Tavares;
Secretário da Agricultura, Luiz Fer
reira; e o Presidente da Associaçâfo
dos Criadores do Estado de Sergipe,
José Gilton Pinto.

ANOS .
DE EXPOSIÇÃO
AOROPECUAMA

Eduardo Viana Freire recebendo das
máos do Governador Augusto Franco
o troféu conquistado pelos seus ani>
mais em Aracaju/81.

v

40Í EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE ARACAJU
1 a 8 de Novembro de 1981

ALX3USTO FRANCOfç Secretaria da Agricultura BANES^

Eugênio Caiumby Barreto recebendo
do Vice-Governador, Djenal Tavares,
o troféu de Grande Campeão da Ex
posição ■— Concorde do São João.

Completando a série de eventos
que vêm transcorrendo com pleno êxi
to, realizou-se a XL Exposição Agrope
cuária de Aracaju, no Parque Joáo Cle-
ófas, no período de 1 a 8 de novembro
de 1981.

-«IVMii

Luiz Ferreira, Secretário da Agricul
tura, entregando um troféu na XL
Exposição Agropecuária de Aracaju
81.

de, o Secretário da Agricultura fez um
pronunciamento, no qual ressaltou o

fato desta mostra se realizar pela qua-
dragésima vez, reunindo as classes

Com a presença do Secretáno da
Agricultura, Luiz Ferreira dos Santos,
diversas autoridades, criadores e um
grande número de pessoas abriu-se Ofi
cialmente a XL Expô. Na oportunida-

-•

m

Governador Augusto Franco acompanhado por autoridades e criadores na
XL Exposição Agropecuária de Aracaju/81.



produtoras do Sergipe e outros Esl dos Santos, a maior exposição já reali-
dos; falou ainda, do estimulo que esta zada no estado de Sergipe.

Grupo de criadores assistindo ao julgamento dos animai!

Autoridades no momento em que assistiam ao desfile de animais no encerramento da XL
Exposição.

Exposição representa para os criadores
dos diversos ramos da pecuária.

Luiz Ferreira destacou o traballio

desenvolvido pelo Governador do Esta
do, Augusto Franco, no sentido de
atender a todos os criadores.

No dia oito, o encerramento da

XL Exposição Agropecuária de Araca
ju contou com a presença do Governa
dor Augusto Franco, que reafirmou o
apoio de seu governo à pecuária. Ainda
no ato de encerramento ouviu-se o

pronunciamento do Presidente da As
sociação dos Criadores do Estado de
Sergipe, José Gilton Pinto Garcia, que
elogiou a política governamental, mas
lembrou que a pecuária passa por mo
mentos que precisam ser analisados de
talhadamente.

Tudo transcorreu de acordo com

o que estava previsto para o evento
realizado pela Secretaria de Agricultu
ra do Estado de Sergipe e esta foi, na
opinião do Secretário Luiz Ferreira

OS CAMPEÕES EM
ARACAJU - 81

RAÇA INDUBRASIL

Concorde do São João: Campeão Sê

nior e Grande Campeão da Raça - Ex
positor: Espólio Ronaldo Calumby
Barreto - Fazenda São João - Municí

pio de Japaratuba - SE.
Deston: Campeão Touro Jovem e Re

servado Grande Campeão da Raça -
Expositor: Antonio Machado de Al
meida - Fazenda Laginha - Município
de Boquim - SE.
Lustrosa: Campeã Vaca Jovem e Gran
de Campeã da Raça - Expositor: Agro
pecuária São José Ltda - Fazenda San
tana - Município Carmópolis - SE.
Filiada: Reservada Campeã Vaca Jo
vem e Reservada Grande Campeã da
Raça - Expositor: Espólio Ronaldo
Calumby Barreto - Fazenda São João
- Município de Japaratuba - SE.
Nobre: Reservado Campeão Sênior -
Expositor: Horácio Dantas de Gois -
Fazenda Areias - Município de Ria-
chão do Dantas - SE.

Vesúvio de M2: Reservado Campeão
Touro Jovem - Expositor: Fazenda
Mata Verde S/A - Fazenda Ladeirinhas
- Miinic/pio de JapoatS - SE.
Êbano: Campeão Júnior e Campeão
Novilho Precoce - Expositor: Feman-

do Ribeiro Franco - Fazenda Calum
by - Município de Muribeca - SE.
Laredo: Reservado Campeão Júnior -
Expositor: José Antonio dos Santos -
Fazenda União - Município de Pinhão
-SE.

Princesa: Campeã Novilha - Expositor:
Fernando Ribeiro Franco - Fazenda
Calumby - Município de Muribeca -
SE.

Faísca: Reservada Campeã Novilha -
Expositor: Agropecuária São José
Ltda - Fazenda Santana - Município de
Carmópolis - SE.
Capricho: Campeão Bezerro - Exposi
tor: Agropecuária São José Ltda - Fa
zenda Santana - Município de Carmó
polis - SE.
Liro: Melhor Desenvolvimento Ponde
rai - Expositor: José Antonio dos San
tos - Fazenda União - Município de
Pinhão - SE.

Ministério: Reservado Campeão Bezer
ro - Expositor: José Antonio dos San
tos - Fazenda União - Município de
Pinhão - SE.

Noiva: Campeã Bezerra - Expositor:
José Mariano de Souza - Fazenda Capi
tão - Município de Geremoabo - BA.
Zebra: Reservada Campeã Bezerra -
Expositor: Agropecuária São José Ltda
- Fazenda Santana - Município de Car-
mopólis - SE.

RAÇA NELORE

Bruma do Timbó: Campeã Vaca Jovem
- Expositor: Astério Dorvillé Loureiro
- Fazenda Água Fria - Município - São
Luiz do Quitunde - AL.
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de

INDUBRASIL

desde 1918

Àliança Pastoril Ltda.
JOSÉ JAIDIE, JOÃO e NIVALDO PEIXOTO DE ALMEIDA

SALVADOR - BA: R. José Carlos, 99 - Acupe Brotas

Fone: (071) 244.7506/3530 - CEP 40.000
MARCA

SETA

ALDEIA MARIA

FAZENDA

ALDEIA MARIA
São Luiz de Montes Belos/GO

CONSTANTINO CUNHA

GUIMARÃES
End.: Mato Grosso, 549

Rua 20, 267 - Fone: 223.1699

Setor Central - GOIÂNIA - GO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE NELORE

FAZENDA

SANTA BÁRBARA
Santa Bárbara - GO

GETÚLIO DE

OLIVEIRA

Fones: 233.0157

e 233.1699

GOIÂNIA -GO

CHAGARA

ALDEIA MARIA
Goiânia - GO

CONSTANTINO CUNHA

GUIMARÃES
End.: Mato Grosso, 549

Rua 20, 267 - Fone: 223.1699

Setor Central - GOIÂNIA - GO
CRIAÇAO E SELEÇÃO

DE NELORE

FAZENDA AYJVIORÉ
MUNICIflO DE GUAIRAÇÂ - PARANÁ

ALCIDES GAMPANO
R. ADIE ABURAD, 1015 - FONE (0444) 22.2838 - Cx. POSTAL 350 - PARANAVAI'- PR.

CRIAÇÃO DE BÚFALOS JAFARABADI E MURRAH DE ALTA LINHAGEM
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES - VISITEM-NOS!

JB
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MANGALARGA DE "CENTRO"

Criaçao e seleção de Mangalarga marca JM e Holandãs V.B e P.B marca JB. Vacas cruzadas de
a produção Leiteira. Introdutor da gramfnea Brachiária Humidícola no estado de São Paulo.

oaraLINQ '•'■■«o da famosa marca JB, da Fazenda Campo Lindo - Sul de Minas - transferiu
Prado IV ■ I éguas Mangalarga que, cruzadas com um garanhão de criação de Orlando
eoüin Junqueira, resultou na uniformidade no tipo e andamento, tiqje inerentes ao seu plantei

atua?' coloca a marca JM em destaque no cenário dos grandes criadores do Brasil. Tendo,
„  plantei com aproximadamente 40 matrizes. VENDA PERMANENTE DE GADO
HOLANDÊS, EQÜINOS MANGALARGA e SEMENTES DE BRACHIÃRIA HUMIDÍCOLA.

JOSÉ MAURÍCIO JUNQUEIRA DE ANDRADE -
fone: 22.3953 - Rua Rodrigues Alves, 339 - FAZENDA SÃO MARIANO - LINS - SP

Castração de bovinos
É UM MÉTODO SEGURO, ECONÔMICO, DE RECUPERAÇÃO

ULTRA-RÁPIDA, HEMOSTASIA ABSOLUTA, APESAR DA RETIRADA
DOS testículos, garantia total.
ÉPOCA DE CASTRAÇAO A COMBINAR.

LEONARDO FERREIRA (Pachequinho)
AM. GETÚLIO VARGAS, 1205 - FONE: (034) 234.2546 (RECADO) - UBERLÂNDIA - MG.
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V3
NELORE E NELORE MOCHO 30 anos de seleção

I CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR

30 ANOS DE SELEÇÃO
I JUMENTOS DA RAÇA PEGA - Pais e mães registrados
I CAPRINOS ANGLO—NUBIANOS - Reprodutores POI

Venda permanente de reprodutores

FAZENDA MUCURI
WALTER BLANK

Rua Júlio Laender, 50

Teãfilo Otoni - MG - Fone: 521.2697

km 686 da BR-116 (Rio/Bahia)

FAZENDA ANQELUS
Béla de Thuronyi

Alta Seleção de Nelore
PARANAVAI:

Fone: 22-0337

Cx. Postal, 184 /

RIO DE JANEIRO

R. Toneleros, 180
Apto. 1003

Fone: 2558174

na

Municfpio de Andradina - SP
de

EDUARDO AZIZ HAIK

MARCA

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE BÚFALOS
END.: AV. GUANABARA, 1087 FONES: 22-1045 - ESCRITÓRIO

ANDRADINA - SÃO PAULO
22-4185 FAZENDA

€DU
MARCA

faTi
L&tôncla MARCA

HÍDROLANDIA - GO.

Seleção de Gado Gír
^a6ia Qí^htcOie^

FONE: 223-3654-GOIÂNIA - GO.
fan

Mais peso em menos tempo ■ nelore 3\/L a solução
FAZENDA PAINEIRAS KM. 166 - BA 052

(Estrada do Feijão)
MUNDO NOVO - BAHIA
Praça Conde dos Arcos, 2

Edifício Amerino Portugal, s-506
Fones 242-0236.242-4489 e 242-4655

Cx. Postal 953 - Salvador - BA

FAZENDAS TRÊS CORREGOS
UBERABA - MG

Av.: Leopoldino de Oliveira n.o 973
Fone: 332-5822

Proprietário: ERWIN MORGENROTH

MARCA Fazenda F^ranapanema MARCA

JOSÉ GARCIA MOLINA
Av. Celso Garcia Cid, 122

Fones: 230979 e 271071 - Londrina - PR
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GIR - NELORE E MARCHIGIANA

Exposição Permanente em Frente ao Parque Ney Braga em
londrina - PR. ar

TOULON filho
de Natal FAZENDA PAMPULHA

PAI DE CAMPEÕES
venda de sêmen

a cargo da
TOURAMPOLA

LAGEDAO-BA.

Montanha - ES.

FRANCISCO LOPES DE ALMEIDA
Av. Getúlio Vargas n.o 95

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE INDUBRASIL
VENDÃ PERMANENTE DE REPRODUTORES



S.MARIA
DO SUAÇUÍ

Foi realizada a 1 .a Exposição
Agropecuária de Santa Maria do

Suaçui e 1 Concurso Leiteiro em
Agosto 1981.

Local; Parque de Exposição Francisco
Lima Filho

Participação Especial:
Prefeitura Municipal de

Santa Maria do Suaçui', A.C.V.S. —
Associação dos Criadores do

Vale do Suaçuí,
lESA/MG Instituto Estadual de

Saúde Animal.

r: ã
ASSOCIAÇAO ' DOS CRIADOQES

DO VALE DO SUaçUl

PARQUE DE EXPOSIÇÕES
FRAHCISCO LIMA FILHO

ESTE PinC.E i:=r:-SE peílcce^ G5a;ís a: isroaçs
CCIIJUHT3 CO PCiro £ *::tc5:ci:es co viu cs s.icul.

DIRE70RU:

PfiESiDEfíTE-FRAKCiSCO LIMA FILHO
VicE-presioeute-SERAFIM CIRÍACO DE OLIVEIRA
SECRETÍniOrPAVi LACERDA GARCIA
1» tesoureiro-AüTO HUHES LOPES
2»TESO«JPE!P3-J0SÊ PAOILHA DE CARVALHO
iSSiSSCR TEPrcQBJSTÁvüIO A. MáX'MO DAMASCEHO

iUTOniOiDES COVESSiHElTilS;

PRESOENTE DA REPÓBliCA
JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

'  MINISTRO DA AGRICULTURA
ÀHGELO AMAURY STAEnE^,
COVEBVADOP DO ESTADO. -

FRAHCELIHO PEREIRA DOS SANTOS
SECRETÁRIO DA AGRICULTURA

GERAROO HENRIQUE MACHADO RENAULT
PREFEíTO HUMCIPAL-HAUY petroceli mayrink

«cc?'0 PC 16H- ^

PLACA DE INAUGURAÇÃO

RESULTADO DO JULGAMENTO

RAÇA INDUBRASIL

Expositor: Jader Barrancos Filho - Fazenda Norete
- Malacacheta - MG. - CampeâT Novilha: Abertura da
Norete. Reservada CampeâT Novilha: Mexicana da
Norete. CampeáT Vaca Jovem: Encantada 75. Reser
vada Campeã" Vaca Jovem: Astuta da Norete. Cam
peão Júnior: Afinco da Norete. Reservado Campe
ão Júnior: Amido da Norete. Melhor Novilho Pre
coce: Amido da Norete. Melhor Conjunto Progênie
de Pai. Campeão Touro Jovem: Rafeiro da Mexica
na.

RAÇA GIR

Expositor: Francisco Lima Filho - Fazenda Santana
- Santa Maria do Suaçuf - MG. - Campeã Bezerra:
Luzitana 724. Campeã Novilha: Lua Nova. Campeã
Vaca Adulta: Luzitana. Campeão Bezerro: Bom
Bom. Campeão Júnior: Galeão. Melhor Conjunto
Progênie de Mãe. Melhor Conjunto Progênie de Pai.
Expositor: Artur Generoso - Fazenda Moreira -
Guanhães - MG. - Campeã Vaca Jovem: Gravatinha
917. Reservado Campeão Bezerro: Avaré 04. Cam
peão Touro Jovem: Imperador.
Expositor: Paulo Augusto Lacerda - Fazenda Onça
- Santa Maria do Suaçuí - MG. - Reservado Campe
ão Júnior: Bonitão.
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EslaMam P'®® _ Francisco Lanai, D' ■

Ni"™c'P='> parque!petroce i Uma '

^tSláo HUuai tAaiom.no
sua asposaLaiia Mandas.

Ma/ontário Narcélio mSk °®°P'arlo
troféu ao presidentP H „ ' um

Santa Maria do SuaçuLD^S^Xe?

h:

Com a presença de diversas
autoridades da região e do Esta
do, Santa Maria do Suaçuí'encer
rou, dia 23 de agosto, a sua 1 a
Exposição Agropecuária. Do pro
grama destacamos o desfile dos
animais premiados, a entrega de
troféus aos expositores, a escolha
da rainha (que elegeu a represen
tante do municrpio de São Sebas

tião do Maranhão), e shows artTs-

ticos.

Dentre as presenças destacaram-se o Patrono e Presidente Francisco Lima Filho e sua esposa Marcolina Lima
eo Prefeito Municipal Dr. Hauy Petroceli Mayrink.

Desde já deixamos o convite para 2.^ Exposição de 1982.



À MARCA
DOS CAMPEÕES

MEIO SÉCULO SELECIONANDO NELORE

TRINTA ANOS DOMINANDO AS PISTAS BRASILEIRAS

UMA HISTORIA DE TRABALHO E SUCESSO...

O 1 o Ministro Nerhu e Kar»

80Z DOS IHMP8ÍÍE5 SÃO \R 00 DESCENDEM E \f\
MAIO DE 1082. IM UBERABA. B lEIlAB BAS NOVAS OPÇÕES VR

^.r^ccn I FILAO E compre UM CAMPEAO.PARTICIPE DE NOSSO LEILAM
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ALBERTO L.V.MENDES
(Fazendas Reunidas Mendes Jr. - Capitólio.A1G)

Endereços: Belo Horizonte-MG - Av. Joffo Pinheiro, 146
Fones: 226.2554 e 201.4200

Uberaba^MG - Rua Alaor Prata, 50 - Fone: 332.1849


